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viu humilhado ante sicarios in- i plomacia aliada um entendimento entre os dois govêrnos. .

'

,

;���g�ss, po:f���,r1::;:: a, ?i� I r de
I h II I

' ri ri H rll h
�;:F';i:r;:�=Ef;ti�:: uranu JUul o pe a queua ue erulCllev a.m!l!°v;;;:;��a :�t:i���':�d;;-oF���� ����u.:nm:,:'�
provocaram quando a vítima era MOSCOl" 6 (U P -A ordem, do .día do marechal 'g{'am_ envolvldo� diversos brasileiros, utilizados pela Embaixada

êle próprio. Stalin, anunciando a quéda de Berdíehev, toí recebida com Ip=e�un3J'e.sta capital como testas de ferro para aquásição da Rádio

Eu conheço perfeitarnente o

que é a situação de preso inco- intenso jubilo. Berdichev fica 160 quilometros a sudoeste '. Orientada diretamente pelo coroael Nelson Mello a poli
.

municavel, conheço também por de Kiev e éra o último ponto de apoio germaníco para �arlO:ca apurou m�'nuCiosamenrte toda, a trama indigna, �treg���
experiência própria o que passa contra-atacar Zbitomir. 'F�po,�s o caso ao rulgarne,nto do Tribunail de Segu.rança Nocional.

aquele que se vê obrigado a vi-
I

-rnamente, e� virtude de promoção do Ministério Públíco foi o

��r ;�fí�i�le��yit{,�:�n��l�:� a���i Ma�ul'nas a-ntIIQUa�a'S pa"ra nrn'erllCa �f����a� ��f�����;s s:���n.d���du��i�l�enS� �'���;'!'�I �� :fa�;�
isso é que préso muito a Hlher- i

papel.. '
'

dade alheia. Não quero para os
Em face de�'saJ dec�ão,. <:on� a qual a direção daquela misso-

'outros aquilo que não deseio
,

ra deveria sentir-sr, satísteitissíma, por isso que os réus t�eil'am
para mlm. . I WASHINGTON, 6 CU P)-Os círculos industriais in- �Ulrto mms. do que se.n� licito les.perar-:s'e, encherern-sa 0-8, atuais

Isto'não quer dizer que eu te-. formam que grande quantidade de maquinas antiquadas, Ie�onsa.vels J?�a estação de audácia, E requereram permdssão

nha complacência com os inimi-I mas ainda em otimas condições, poderá ser enviada á Ame- I!aJ a que a RadIO Ipanema voltasse ao ar.

gos da pátria" 'com aqueles que I rica Latina.
,

I
, N�o. contavam �por:ém, com a serena energia do coronel chefe

por dinheiro ou 'por possuârem ] depolícia. Em -despacho magnifico, o coronel Nelson Mello poz as

!:l��e��ll!��:o�'Ü�::ld��,v�;��1 A'RRA�"AMfNIO 110['0/. 11ft I
\ �f��a! �tOe��:�sa�'e��1�0�h�e�:o��1I���ao�d���et�J���=�ir;u���:�; -

'()iend,o a terr-a onde nasceoam aos
. I.

n:a Imprensa carroca e um modelo de ener-gia e lógica. Não é pos-

seus inimigos. Ao contrário: sou' s�v�l que se autorize o funcionamento de uma emissor-a cuja aqt;i-
mesmo partidário. da penal de siçao, conforme cons:ta. do inquérito e foi confessado pelos pró-

,
morte quando devidamente pro-

pL"lOS �'Uto�es do negocio escuso, se fez para fins ínconfessaveís e

wado o crime infamante. Mas o LONDRES. 6 (U P)-No segundo. dia consecutivo,
com dinheiro dos nossos iriímigos, daqueles que ainda não pel�de�

-que me repugna, é a prisão de rarn as .esp!eran�as de, t?rnar .a nossa pátr-ia uma írnensa senzala.

inocentes para satisfação de vin- uma força aérea aliada composta de 1.300 aparelhos, bom- Felizmente, a polícia canosa está presentements entregue ao

ditas pessoais, é o máu trato pr'a-.
.

bardeou hoje Kiel, importante base naval aIemã, . que fi- patríotísmo de um digno sucessor do coronel Alcides Etchegoyen.
ticado contrai cidadãos iridefe-" cou em chamas"
sos, [á prfvados dêsse bem maior
que se pode desfeutar, que é a

liberdade. Esses os crimes que
considero sem permissão. Os
seus autores não podem deixar,
de sofr-er o castigo' a, que fize-

s ram jús, já não digo recebendo
tratamento igual ao que dispen-

, saram aos seus semelhantes, pois
seria! incorrer nos mesmos cri-

I
rnes, mas penas de que não mais, '

viessem a esquecer, por mais'

longo que fosse o resto de sua:
vida. ' I
Tudo isso me ocorre depois de

uma visita, à Casa de Detenção,
até onde me conduziram os meus

-deveres profissionais. A cena a

que assisti de um modesto con-
I dutor de bondes envergando o

blusão zuarte de detento ahraça­
do a chorae à sua esposa, levou-i
me a sindicar os motivos, de de-I,
-terminantes daquela prisão. Te-:
ria aquele trabalhador humilde
assassinado alguem ? Teria rou-

I
.

bado uma vultosa quantía ? Te�
Tia traído a pátría ? Ter-se-ia
j vendído aos nossos, inimigos. 't
Não. -

Mirma a acusação ter êle dei­
xado de registrar no relógio <lo
bonde em que trabalhava a'
quam,tia correspondente a uma,
passagem. Tinha na.da menos de'
treze 31nOB de serviçG à Light,
qoo.udlo f-o[ acusado de5iS<a' falta.
� todo o seu passado de hones�
tidll.de, toda a existência de tra­
balh.o a emprêS'a, nada servhli ao
inf'eliz, aous,ad'O' de ter d,esvia­
do vinte ceoltaJVos está na De-
tenção. '

. I
C.omo a gente se lembra dos

e'MIseraveis" ante uana cena Idessas! ...
Enquanto isso acontece "pro-
rt "d

'I
I eurs a �err,a., que a:cumu-
laraiql quantIas astrolllômica& à
custa d3J 'exploração do próXlÍ<mo
gozam vida re�ada.

' ,

Petrarcba Cal/ado

Diretor- da Redação:

Poloneses: vão colaborar!
jlONDRES, 6 (U P)-O govêrno polonês' exila�o :comuni­
CDU que os exércitos secretos pofac�s receberam or-­

�ens para cola,borar' com,. as forças soviéticas

Bombardeio de Stetin
LONDRES, 6 (u P)-No bombardeio de ontem con­

tra a cidade alemã de Stetin, a aviação americana perdeu
15 aparelhos.

__,------------------------

Iminente a invasão �a Rumania
MOSCOU, 6 (U P) - A opinião .públíco espera, a

qualquer momento, a invasão do do sólo rumaico.

MINISTRO SALGADO �M MONTEVIDfO'
MONTE�IDEO, 6 (U PJ - eA.companhado 'de

gr�n_de comünia, shegou a esta, capua] o dr. Salgado Filbo,
mtmstro da .Aeronautica do Brasti.

Avia�ores �rasileiros rumam ao kont
,

Seria legal o govêrno boliviano
, _

LA PAZ, 6 (U P) - A Corte Suprema enviou uma
mensagem á Junta RevolucionarIa, reconhecendo-a como
govêrno legal da Bolívia. '

NOVA IORQUE, 6 (U P) - Chegaram aos Bstados
Unidos, onde farão .um curso de especialisação em Orlan-

�a;:
de

�

..gulr.m para o lront 36

avp:�:e;� INlERESSANlf ACORDO· 8RftSllElft�' COM .: O.· CANADA
a vista de

. MONTREAL'A6 (U P)-O BrasIl e o Canadá: assina-

ARGEL, 6 (U P'-O 80 Exército Britanico chegou á. raro mteressante acordo para intercambio
.

de professores
� e estudantes.

.

A Policia Gaucha Prende·Mais Contrabandistas I

PORTO ALEGRE, 5 (Do correspondente da "Pr� se a todO's os, pontos do Estado e escoarulo-s,e, aJ'Ín;I,. ela I '

Nos últirru;>s_qJ.-iJ1�e. dias, a polícia tem r.ealiza:do W'atnde

Parga", por via aérea) - A-pesar-das sever'as medidas ado- ,froUJteil'a, com destino a Ar�eintimll, o.nde a entrada e livre numero de pnsoes. HOlle,. proce?ente' de Passo Fundo, .che­

la.drus pelas autOJ-idades'Tiogr.andenses, afim de pôr têr:mo de q-q,alquer 'emb�aços ou �nus.. .

.' g�a,ra:m presos a e�ta calP�.ta,�, e f()r-a�.. recDlhidos à Casa de

aO' contrabando de pneus que, atu{\w>ente é realizado eru .8lgumas localidades no llIltenor do R10 Grande do Sul CODleçao, os 'COII1l!:rnlbailldlst.aS Seraf.Im DDrneJJes, ,Florillldo

grande escala neste Estado, os infrot.ores c'ontinuam a agir. qU/e, qu3llldo muito, possue� dGis, o� três carros em trafe�?, Donato, �edm ,�os Soot08, ��'noel Portell!' Napoleão da Sil-

�tualmente, o cDntrabando de pneus palra, a Ar�nil:ina cOl1llpram, mens�lment!l, maIS ,de lI?l!lhentos pn�us, OIS �a�s ".a, ,He�Tl�ll'e LlUldehel', Aris.tId.es'�agalhaes" Fra!llcisco Eli­

co.nst�tue uma das m�is l"1endo:sa,s atividades para os qUle vi _ s:J.em da <:BpitaJl per.fettarnemte legal[zados� �rna vez atIngI- seu BaGgI� e Falu�to. Flores Mlar.tms, t.odos implicados" na

vem a margem da leI pGrqua:nto p1'OIporcio.na um lucro lí- do o ponto de destino, tomam Gutro rumo, deS3lPar',ecendo passagem clmldes.tI.na de· pneUlS. para a ArgentllIla: '
.

q�o de 500%, o que' ch,ega a aparecer imllCred1tavel. Fas- 'misteriosamente.
' Todos.?1S infrato� col�1;5los pela )l?licia serão proces­

cmado� por negócios dessa natureza, os infratores não, se Conseguindo fa.�er um Ievaptame.nto completo das ne- s��os, eI!l' v�Ttjude. de dllSiPOslçoes ,<espeo,alS. da lei de guerra,

rI'
atemorlZa� diante do

,cer.co
que Lhes faZ'e!IIl 'fl.'S autorid:l!des. c.essidades do

EsttadO,�
no tocaJU�e ,ao �OII1SlNI10 de pneus'.:a:s

�te.
de�]ne 'OIS:.,

'cri,
.nles contra· a s�'am.çaJ

.,nooon,al.
:Esses

-w .

De acordo CDm dadqs cOllh4Ios pela Alfândeg3j loca,l, -o autoridades riograndenses-
. desenvolvem" 'aJgol'a� wna Vlff!-� � o'cesosos sera� Julga?us p�l,? T.riliu�31 de, Sesuran?a. Na-

"

RIO Grande do Sul, a-pesaa-�e estaJl' sob o. regime de raoio- lância que tem. dadD,� ·��ores �esu1ta:d9s. . Q�do �al Clonai, estam.d0 os re;us sUJel-� ,�r'lgOl"OOas p.enalld<a:des,

namento, o ,que 'representa falta quase 'absoluta de tra!llSi}or- uma partida' desta capItal, Já e .pOSSilvel saber o. de\StHl� que dada a natureza, eSip;eCHla �os delitos. ,
'

te, con:pra uma quantidalde de p!U!u� superior à dÇl8- tellipos ela terá. Basta uma vigilância, :ng_o.r,_>-sat � o.s COlll,trab�dIS'tf'S, Todos o.s cOIll,trahan.dlSltas p,r�so,s em Pas'so Pt.md'o es,ta-

IlDmIalS. Essa: mercadDria cif',cula pela capital, 'd�tm$do- e a carga" sãô logo presos. _

"

"y:am armados de rt"Tol_yer.,
--------------------------------------�--�

R�i����o;;i;·�;ld�d;i;;is;; an�dadeÓ;��i Submarino americano per�i�o
RIO, 6 (U P)--O Conselho Naczonal do Petroleo

. WASH1NG1.�ON, 6 (U ·P)-O Minístérzo da Ma-

resolveu aumentar as restriçõeJ ao consumo de. gásolinll e, ao rznha m/orma que nao regressou á sua base, e (/onsuJera-s�

mesmo tempo, éombater o cambzo negro. perdido, o submarzno norte-amencano «Pompano».
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-MARIA DA' ANUNCIAÇÃO-DA ,COSTA
PEREIRA '

LENT�

Despe�i�a sem 1a�rimas-
,ANIV'ERSARIOS sa, oficiai aposentado-da Força guá, o nosso .presado . patrtclo i ri;' \ João Fraincr

CEL; .. GUIDO BOTT Policiai do, Estado. sr. Camilo Navarro - Lins. íun- Não tenhamos constrangímento, meu singular amigo Ht43�
A data de 'hoje assinala o anl- 'Transcorre hoje ô anlvers�,rio eíonarío do Departamento dos Façamos a despedida.sem lágrimas.

'

versaria uatallcío do nosso Ilus-
natàllclo do distinto conterraneo Correios e Telégrafos.

'

A boa camaradagem que mantivemos durante esses 365
ire patricia sr ceI. Guldo Bott,

sr. major Elpidl� Fragoso, I fun- ERVINO BLANTH dias, foi mais tormalfstíca que sentimental.
' ,

destacado membro do Departa- I
' .

" Com teu passo frio e imperturbável trouxeste-me até os
mento Adm Intstrativo do Est 1,

c onano estadual aposentado e Esta- em Florianópolis, o nos,' ! ' ,

um dos' b d
•

IA d hu,mbrais do futuro. E eu, da minha parte, fiz; o possível para.
dó, onde exerce as funções de mem rc s e maior re e- so IStlnto conterraneo sr, Ervino

vo no Ins titulo Histórico e Geo- Blanth acat r<", I d •. I em
te acompanhar com animo sereno .e resoluto. Não me quedei,

vlce-presldente. _

I au,," n us..na
'" grâílco O ani e s

.

t ,�, d RI d S I \
indeciso ante as pedras do caminho. Pisei-as com firmeza e

Dlrlgtndo c
..
om alta clarlvida- .. v r anan e 11:1 e- o ou,

sempenhou ,. t i t s fu ARTE C BE ainda me servi do teu minguado' bom humor para colher rlorea
de e admiravel competencla a' , 11 er namen e a n- - -LU P

filiai do Banco Nacional do Co- ções de Seeretárlo de Estado. Constituirá mais uma empolgante á beira da estrada.
, i' noite de arte, o espetáculo que Q Se traiçoeiro espinho feriu acaso mínhas mãos, não me

mérclo, nesta capttal. o Ilustre DR. ARNO HOESCH[;; A�'te,Oube vai 'realizar sábado, d,la impressionou. Terá sído mais um motivo para lutar e vencer

ani�etsariante pe,l,o seu elevado Marca o' dia de hoje o nata-" 8 �q_ Salã� D. Joaquim, cOl�, a re-. do que para desanimar.
espíríto e nobres sentimentos Ilelo do nosso Ilustre conterraneo prtse do ""r:arndlOso dr:a�a AN.IO

A h
'I

" .' . DO LAR - de Horácio Nunes gora, c egamos á encruzilhada da separação.
conquistou �m vasuss mo crrcu-

fsr.
dr. 'Arno Pedro, .Hoeschl. In- Pires e com a formidável comédia Tu ficas e eu sigo. F] nisso cumprimos cada qual o nosso

lo de amizades. ' tegro Juiz de pire!�o da cornar-: "Quatro Garotas Endiabradas" � destino.
Lhano no tratar, coração' sem- ca de Itajaí.· ,

de J. Fr-ainer.
,

-

'

Se não me vês o rosto sombreado de tristeza e_ saudade..

predafelt� ao b�m ;d�lma pos., Carater Impoluto, . espírito or- qU� ���:�j�e �r�����r� '��iêe���%� não o leves em conta de ingratidão ás horas de alegria que rue
sul ora os ma s I' mos sen- nado de excelsas virtudes e sen- ,wesem1p'enhio da 'menina LOIIlJe . T. proporcionaste. .

,. , Itímentes, O ceI. Guida, Bott se- tlmentos, o Ilustre aniversariante Freitas, no Alnjo do Lar, pois o seu Parte integrante que são de .meu patrimônio emociOlila.l,.
râ, por certo, muito homenageá- será multo homenageado no dia .trabalho pr,ende 'e, comov.e, de co- elas hão de evocar sempre a tua .passagem pelo tempo. Apenas
do, pelo transcurso de tão aus-' de hoje . m�ça a fim, Também aprecaarnos a

não lamento a despedida. Porque tu és o passado _ a'morte
piciosa data.

•

bnlh,:ante interpretação de Célia

'O d A GAZETA f II It FIZERAM ANOS, ONTEM
Coutinho e Norma Gerber, que tam- - e eu marcho para o futuro - a vida.

\

,s e
,

0 e c am bém atuarão na comédia, ao Iado V,ale.
atetuosamente. IVO MONTENÉGRO de Zuleida Sai:ba'O',!Célia Souza, .Jeni

, Decorreu ontem o anlversarlo Castro, Osdil Gonçalves, Addemíro

A d�t'EaI"lI::O h�l�Ba�sNslnala o' natallclo dOd nosso estimado con- Reis, Carlos Bicocchi e J. Fr-ainer. Dr. Au"usto ,d,e Paula
, .rr
,. .'

I terranee e estacado esportista ALVARO SILVA E' INES 1St
transcurso do primeiro nata lido

,sr" Ivo Montenegro! dedicado e . SILVA Cirurgião _ Diretor do Hospital de Cartdade
de Interessante garoto Ru�e.n ... competente funcionário da De- VIOAL RAMOS NETO E Doenças de sel',horas - Oparaçõel
fIIpln�o do 1 sargento do Exér- liegpcla Fiscal. MARI ARRUDA RAMOS Diatermia, -;- Infra- Vermelho - Ultra,Vloleta
cito Nacional. Andrellno Na,tivl-. ,... S Consultasr-c-dlar+amente Q� 11,30 e das 3 ás 6 horas
dade da costa e-'(je SUIi exrna. SRA. WALDOMIRO NEVE têm a honra de parttctpar Resldencí> e Consulrcrlo.-e-Rua Visconde de Ouro Preto.
'espos,a, e.. Auta Luz da, .Costa, Decorreu ontem a data nala aos seus parentes e amigos 51 � {próxlinfJ ao Teatro) - Tel 1644

�R�beó oterecerã umâ.' lauta (1I�la da exma. "sra, .d. Maria Jo- o noivado de seus filhos TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMAÇÕES NAS'
mesa de gútosejmas a seus aml-. se Martins Neves, digna .esposa Dagoberto e Iolasda. SENHORAS PARA .EV!TAR OPERACÕES'
guinhas.

' do srr.Waldornlro Neves, íun- Florlanopolls. 31,12-43. --- -----'-----------_--. _

clonarle da Es,trada de .Ferro --,._ "-- José P. dos Santos, Mano�1 P. da Silva
Vê'"passar 'heije mais um na- em Curitiba.

/'

I � d '�' N S � e
tatici� (j sr. RauL filho do nos rm'an a e e o A

.

d 5
e

• , Fez anos' 'ontem o sr. "'r. Ed. • .• ' ntonla os antas Familia
so saujoso €onterraneo José iii

Rodrigues Fernélnd'es. ga.rd' Pedrelrà, desembargador do I· Parto'
.

. participam aos seus pa-
.

parficipam aos s�us' pa
.
Tribunal de Apelaçao. t' t

'.

1,-,Paz anos' hoje o sr. João Ber- Multo relacionado nesta, cap!- PROGRAMA l) \S FESTIVID \,.
ren es e pessQas am!- refi es e pessoas' aml-

to da Silveira,· funcionaria da taI, o culto e digno magIstrado D�S DE NOSSA SENHORA gas O contrato de ca- gas o contrato de ca-

��Iegacla Fiscal; ,teve oportunidade na data de DO PARTO sarnento Le sua filha �ariíent0 de' seu· filho
, DeG:orre hoje a:nfv�rsario na- o,ntem, de' receber Inúm�ras da- De ordem da Mesa Administra, Os'marina com o sr. José JOSE� corri a s'rita.
tallcl(i da: setlQorln,tia\.o�ná . Ca- monstrações de amizade e apre- ,tiva. faço, público que a Irmandade Manoel da S"i"lv,a',' /,.', ",' I Osmarina 5a,nt05 •

.misã0. fH.ha, d()',sr,cOsca'r Cami- ço � que faz jús. pelo seu no- de "los8a Senhora do \Parto desta
.

'-' , ,

Sãõ,i.'fúncloóiuio "dá Delegacia bre çaratefi I

( �ÍlP�l.l de d_9ôrGl9 porh Auto,ida-
"j

� J4t.�j.� � s.",a�i�� \J.
Fis'cal;' VIAJANTES" e etropobtana. J:esolveu come-. coa'1<I_'rOl_

I,

a...
"

,

'F
'morar, este �no a festividade de 1\

,

P�ssa hoje o natallclo do sr. Vindo de Minas -Gerais. está sua ceIeste p.droeira pela'seguin- Palhoça (P.. Imar.It,i), 30-12-1943 ,

major Antoiilo':'Marques de Sou- entre nós, com destino a Araral- te )forma:
,

'.

"

/

I - Nos dias 31 a 8 novenas
Juizo de Direito da .SJ Varal da (;olnarea

ás 19,30 p,oras;
,

de Flor,._oopólis
II - Dís Q, domingo, ás 6,30 Edital 'de primeira praça cl»m o praz, de 10 dias

boras comuohão geral da Irman- . \' ,

.

.
"

. asde, membros do Apostolado da O DoUIt()l' Osmund,(!) Wanderley

I
Call11,pur de f> x 7, avaliada por <lu-

AGRA C M' N O E lU' SSA O -

f'" da Nohrega, Juiz de Direito da la zentqs c.ruzeiros (Cr$ 2(000)-DE I E T lu,I ra�ao e IelS que se apresenta- Vara da Comarc.a eLe PI,oniall1ópoUs, N. 5 _- Uma máqui.na fotogr�fi�
W..iIflf-tt. ,

' rem, EstaJdo de SaJnrta CartarllIlia, na for-, ID,aJI"ca GOCll'Z die 4 x 6 'avaliada por
Atí N. Lentz"e filho, J. Batista .Pereira e família, Rogerio III - A's 9 horas. solene mis- ma da lei, "etc.

. I cento e oitcnrta 'e cinco Cil"U21elrOIJ
Gustavo da Cos.ta Pereira e família, veem agradecer a todos 8a, cantada oficiando o Exmo,' Faz sa�e� �os qu� o pre's'ente edl- I (Qr$ 185,00); N. 6 _ Uma pulsei-

t h d t f· d d M h H B V" ta� de pnme�ra praça com o, p,razo '
ra de OUJrO, availj.ada poro oi,tocento's ..

qua;n os os acompan aram Uran e a e:q. erml a e e 'por oca- onsen or ar!y auer: I?aflo de dez (10) dias vi'nem, ou dêtl:e co-' cruzeiros (Cr$ 800,00); N. 7 _

.

sião tdo falecimento de sua es-pôsa, mãe 'e ir;mã. Geral do Arcebispado. VIgano da nbecime,nto mvé,r,em qUJe, 010 dia 16 ; Um aUiuete de 10IIlI"0 para graiYata -

f

XARIA DA ANUNCIAÇÃO DA pOSTA PEREIRA LENTZ •. Paróquia e digno Irmão Honora- do corr,e'nte, á,s 14 bons, á frent,e_ avaliado por duzentos cruz'eiro�
Agradecem, ainda, .ao sr. dir. A'I1!tônio Moniz de Aragão, à,<;; rio da Irmandade. '8colitado por 10' edifí,cio d.o �al�ci?'da' Jus.tiç�, I

(Cr$ 200,00); e, N. 8 - Um prega,-

revmas. Irmãs de Garidade e rvs enfermeiras do Hos.pital, aos mais dois sacerdote' a Pil"aça Pe�e.lr!l mllVelll"�, o por�el�, I
dor de ouro para groavata, avaliado

.

,,'
S,
A,

ro dos au!dl'ÍoJJ:OOS do JUIZO, trara a I por duz'entos; Cil'Ill21el.l'OS (Cr$ _ 0"_

(':evmos. padres Capelão, Coadjutor ,da Catedral e do Ginásio IV _ As 19 horas desse mes- púb1i:co pr:egão de v'cnda e a,!'rema-, 200,DO). Os. bens acima foram ])e;-
Ca;ta,rinense, à Irmandade dos Passos _e à Congregação 'de N. S. mo -dia, nO\'ena com Ladainha de tação á qUJeIIl mail'> dér ,e maior, ,nho["adOis a Eha, RIuhlaud e d'osb
das Dores, pelo carinho com que a .trataram e pelas homena- Nossa Senhora cantada pregação 1anÇoo ofere,cer sôbre a resp'cctiva I RuhJliand, na ação eX!eontiva que lhe

too 'b' -
. 'S S S', t-' avaliação d,e doze mil 'quinhentos'l move'. o Bapoo- de Credito Popumr

gens pres as. .. enç�o com 0_.. acram6B u. e oiltenta e cinco. om�eir,os (C:r$:i e AgrLopí1a d'e Santa Catamna. E,. ..,

.Ap�oveitam .o (msêjo para convtda'r os seus Iparentes e pes- e enfim coroaçao de NOlsa Senho· 12.585,00), o segmn'te: - Um pia-, p:aa-a que, cbegUJe ao conhecimenfd
JiP'as de amizade para assistirem à Missa 'que será rezada no ra, sendo o áto preBi�ido por sua 'no. lII'aTca KOIns.tl'ukti�n Geschn�zt: de tódos' NLaJudeu .exple\lir o' ,P,re..

-f

altar de Nossa Senhora, na Gatedral Metro>poltt8/l1ia, às .7 horas Excia Revma. Sr. Arcebispo Me- D. R. P . .m, 1�7.770, tipo. aa-máIJ."lD,! selIllte 'edtit'al que 's:erá afixada ,no,
da próxima ségunda-feira, 10 d,e J'aneiro, ,.sétimo dia 'do seu tropolitano e ilustre irmão bene- €'nv,ernizad� cor d,e carvaiH1!O, ten- i �o,gar· do cO&tmne e puibli�o pe-

, • do os segmnltes d[·zcl'es :na t.ampa la Imprensa na fíorma da 001. Dado
falecimento. " mento da Irmandade. d'os teo1a1<1os: GrOitTian S:teinwea, I'e iPa�sado nesta cidade de FIOll"ia-

Solidto com o mais vivo em- ,aV'aJliado p.oa' ,dez mil e quillnhentos! nóp'Olis, aIOS treis dias do mês' ,de

penho a presença de todos 08 ir- cru�eil'\�s .

(Cr$ 10.50�,00); ,2° --:IJaneirü do atIlio. ,de mil nove;ce.D.�os
-

"
- f" A

át Uma maquma fotograflCa Mpo Ko- e qua[",enta' e qua1loo. Eu, Vummumaos. lrmas e !eIS a e!ses OS eLack, :tend(') 'os s,egu1ntes diz,erles j Gonzaga, ESiCI"etre·ute Juramen,tfu.do",
carro de nossa celeste padroeira. na ;tI>mpa C. 'P. Gaen de 10 x 5, 110 subscrevi, )liO' imp. ocas.: do Bs-

ConslGtório da Irmandade àe -awdi,1.Mili por tr;zentos, cr�IÍ'�o!s I crdvão. (Alssinado) Os.njundo '!�.,;
Nossa Senhora do Parto em Fio- ,(Or� 300,00); 3 - Uma maquma de.ley Ida NobJ.'lega, JUIZ de Drret....

rianópolis. 2· de ianeiro de' 1944. fotograf,ic� max,ca Woihtander d: �o da, la Vara.·
\

JOifO M"RIA ....1\O DA SILVA
5 � 7, ava1!lada ,por duzenltos ,cru Esta confocrne

.M. lã' 1'1 • zewos (Or$ 200,gO); N. 4 - Uma O Escoo'vente Juram;e.ntado
2' secretário em e:rerciclo mát,Ill!Í.,na fottogl'afica mail"'Ca Goerz

'

Vinicius Gonzaga

1

VENDE--SE EM ITAlAI
de escrever cIJeài .. S.N. em estado ,de Dava,

médio, por Cr $ 3 000 00.
'

c tJaderewood'lI. carro médio, em perfeito tuncionamen
to por Cr $ 2 000,00

Tratar com J. ARAUJÕ AB�EU
Rua _Lauro M�lIer n° 26,

'

Itajai

1 maquina

1 maquina

A participaçãodo Brasi'l na·gue"rra
A ptl',es:ença da M:ÍlSSão Mi,liitwr Br,aJsliqeir:a, chefiada p.e- campo da lnta. Quanto á significação politica da: nOSS31 desass.omibr�a "

lo GeIÍlell"ail Mlalscarelnhas d'e Moraes, na Áfruoa do NOlr'te, es- Lá, 1110 10nginquQ e vasto cenárrio de sangule em que se (!eliberação de se.rmos presentes, no Icampo da luta, diz,;�
tã',en1selll.ndo os mailS 'callJOttlOISIOS El os n1,ais hO!]1'\()ISOiS' comen- dec1d�m os d�tinos qa hua;nanidade" os guardiões das glo- com uma -eloquência que dispens'a. qua�sCfller c<;>ment,arios, I'

: lI:.áJFíos em tÔ1'lLO' d� dieiboomin!açãlo dto lliQSSIO pais de enviar rÍas de �Caxias e dé OS,or�o, de Andrlilde Név,és, de Porto o pronunciamento da imprensa e de vuHos damaior auto-
'

eficlleIÍltoo CiQ;DtJi:nlglep;lrtes daiS SJl]JWS fôrç'aiS aruniaJdas para o tea- Alegr'e e d,e tantos outros, saberão cÓTIIS,erV'ar, em bem alto' ridaJde, de Lond/res e de Norte America.

f.ro;d,a lu/tá, na Blllropa, em auxíllio aJO esfôrço das Nações n�sgu:al'Q.o" o ,nOI!l� ,� as traidíçõé.& do Brasil. Quant'Ü 'a isso ' O gmnde diario "Washington Star", por eXielll!Plo, teve.
UnÍJdas, de veucer,em a Alemanha. estejamos .tranquilos. " "� I entre outras, as s,egui.nte.s ex,p.ressivas retiel"enciaS:' "Nas

Tomam,cor,po, :l'ealmente, nU!luaJ i'ncisiva cOOlfirmação pe ,SobI,"e a ê.apacitd�e e eficienci31' dás forças que deve- fu�q,r,a.s con\lersações de, paz, o Brasil terá, sem duvida, uma
lealdade., da 'noSsa solidarÍledaide ao liuauinoso idea1 de liiber� rão, pant:rl,", em ,breve, nadai há '.a temer:, Quando outros de- ,grande autoridade' em relação Icom os seÍlS 'esforços p3!l"a a ,\
'taJI" o mundo da ib'3JI'ibarJe e da escravidão, as pa1rio;liJcas �e� pQimen10s - ,e" eles ,são em g.ralIlde numero - fa1tassem sol,ução dos p!l"oole'mas da Euli"opa e da Africa -Central, que'
ç!a;moÇÕes f\eit,as" qUaJndo de' sua visita aos EE. Unidos, pelo para confil'iJIlàr a 'confiánça depositada nessas forças, -as dl!r,ctamente' i'l1.t.er,ess3m seUl futuro(}". ..

, .' \:,
Gooeral GaSlI>a!l", D�t_ra, sob cuja orientação o nosso Exer-, recente,s declar;ações do General O:l'd, presidente, da. coo. , ::por -sua vez. ,AlIiiliony Dia,mond, 'memblio da' Oomissão

- citO ponde alcaJIlçar :o nivel de iprestigio de que hoje ,des- m3ssão brasileiro-norte americana,. feÍ!ta� aos jornalistas, de Assun.tos Mili1ares, ná CâIJparal de R'épresentllillites, não
fr��, de <tU!? ,o "�r:ú;.il nã'Ü está ,interessado na) _remessa. de eÍn ,M-:gel,' seriam, [lor si só; penhor valtosissi!l11{') dessa con- foi ,m�?s, e:J;C.p'T,es,�iv<.> :.' O prooedil_nent? ,�o,Bi-�il é ,digno
uma força Sllnbohca ao esfr,ail1ge�ro. VaiI110S enVIar podel.i0- !iança.)" ,

.

da ,polli�lca d�' boa V:l�'lil1ha�ç� e slIenclara .�.':voucaslve,zes
sas .forç,as ,ter:res1res e ,aéreas, para lutarmos contra o nosso Ei�ei, ,m].Jli,to ,impre,s.sionado" diz o General Ord, com o ,que afmmaovl\�n, que os, pruses �at1lll0-ameI"lp�s !lese�- - 'J,ir:iinigo., a Alem3lllha".

.

'

,,' '
,

' ,ex'celoote. iPr�á,ro fisicq dos, so]Jdaidos brasileiros. Seu mo� nhv�am, apenas',?ID, iI>a[>el pasSIVO do ponto de VIsta mili- ,

Pouco teillllPO decor,rido soore essas decIaraçõ� e o .aI é mULto elevado. Tive ocasião de observar as manobras taro '" ' , ....

Brnsil dá começo ã sUJa, ,çoocretisação, pois outro não é o poi eles 're::tli�ªºa,s. Quando term,i,nal'am fui sincero ao e.Íg,.. ,
. l A part�çiI>,açã{) ,�() 'Brasi!, na �éIT3J, ,lISS'inaIaII"�,' s�m .�

Isentido
da pl"CiSellÇa da Missão Militar, na Atlrica. gia. os so1dados e oficiais' brasileiros. Vi -31 sua alr!tilharia duvida, um dos mohvos maIS lumInOSOS de SUIa hisitona.

,

Só temos m�.tivos, e Sraillides motivos, para nos, sentir.. fazer ,logo com munição de guep1a sobre a infam,tada a dis- (A. N.).
mOS orgulhosos çom a lPJ1eSença de soldados bra:;ileiros no tancias mais ourtas qJUe nos EE. Unidos mesmo.
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OTI-CIA.�IO �ACIO��L '�{Ig:�t��8:�gl��r���i�:'LIVROS N()VO� ,

o, 4(A. N.) - F:�l micrada .a l_hlo,.4 (A. �.), - ° 1. GnllPlO de ( ,ABASTECLl'\iENTO I "O CISNE NEGRO", do famoso ira .aqueJ'a,que os fados �Q�rju�
lI"nÇia das ,Sub;>ClI'lçOie�, �:1.� Obn-I AViNllç'ao ,dJe �,I�Çla, O!rg'a:'�lz'ado para r B!aía,. 4 (Agência V_itó�,ia) -,�'Ümancil�a 1,ntglê,s, 'Rafl!l'el' S.abM.inr, I pail'a ICLbJlvl�lrt�r o feroz c.oTSlIDj!o, eyU

� . de.. Gllierra" l'e-latIvas ao bOllllJalr parme nas OIPle.raçoes de suer- Dando Imedíana execuçao a porta- e illunJd.lahuente consdderado "o

j
terno apaUXI(}IHl�O. �. '._, " .","

I'ClO tinancenro d!�, 1�,4�. ra Slegu'Lu pa� o,.he��lo �,a lwta. Iliia n .. 1�5, de 27 «teste mês aIUIO" do mais empolgante le. dramático ro- .l?slta.ó�ra 'PIIiima 'de Ra;f::rel Saha-
o, 4 (A. N.) -,o DIana da . O embanque � eriflClo,��� oll,t��m, sr. lTInl!1S1irO coordenador- da Mo- rance de lIiV'Clnltulrlas de nossos tem- ti�m fOI iiJlmatd� em tec:nilúOlQl' por

e" pubili'Oal .iDi1!efies:saaJ.W rep,oir- tendo CI()imp�ecldo o mlJD�'SI�O �'a:J.- bhliz'ação Econômica, o gen, Hena- Hen!I'Y King, pa'l'1a la 20 !tI;:, QenJtuty

.

eIID. �ue e flOic:al1u�ad:lJ a l?�- jacto FIlho, G()l1�lel DuJcidlO, 'Ca<r- to AJ�ei.xo, í'nterverstor federal ,n,.es· Fox, sendo seus prd,nJCdn:ali-s íntér-

lídade do PII'le!Si11de:wte' Getúho (loS/o::e .tOtdlOS os.o�tl,c�al� ,die g�bl'D.ete, te Estado, fé;Z inSlta1a.r 11/0 Palácio pretes TYl'Wle P.ower,f, lVA,Q1llre:ed

JS ��.e os �e�a1,s.:membros' ,'['lep!�,Si(:!ll1tJaTII1:ies <1;0 ?he'fle� do' Eí;,t;a�1() <la AÇliUÍl:á:çãio' li Comissão' de Ab-a's:- 0'HaTa., J.J�d ;Grega,r; ''i'hIOilP'aiSfMli� '-

cademía Brll!Sil11�1:ra de Le,�a&..Ma]!Otl' da Aieroll1a'lllh1ca, Coronel ÇiO- ,teoi'in!e!llItQ do Estado da. EMa. Beu- OOel1ll: Ge,Ôir'g� 'Sia]"ú\çl,êii, &h,itifl.ióíii'y
F,elmto Alrneld,a, �and.allltJe da ESQ�:lla. �a Aeronáu- nindo em seu gabinete os eompo- ::QU!in:n,c Geo,rlle- ZÚ'êíC6. '" " _ .. _

. ;"

: J. : ...J."'"-"I woa, nW�etf'OISlOS �!lCaaIS e pessoas 11Jenlt<els <La al�udilda Comissão asa· ° CISNE NEGRO, ��dlu,z.idK) '",em'
"Não posso faJ� porque e�- dalS_f.arrulias dos 1l1lteg!r.aln�es do 10 ber, eng. Cesar Ríos, ISleccretário_in. ;v.er:náciUilo pIOr �I� iMlár'Za'p,:o, fPi
fasll:adlo da �,c:adenlla h.a maas i GrupiO de Caça.

,

. tte:ril11!O dia A,g1rti�lU!1t)1rla;, .e�lg. .Elisdo pí:W:ij.�õ 1Ille� '��.a"y�c-çn_i, i\Pl.
, n- a;nor• em vilr'bllide .ruo m:eu es- fu,o, � (A. 1"..) - O Pres�de<I_lte da, L;ilSb�a" .

plrlef,�WtIO Il(lWru.C1:p1aJ; bel. sua-famosa coleção de �des:d.

de saúde. Nada ha rnais que República assmou decretos-leis, �e-I T'aJl1criJJ: Vi.eí'ra de MéI]JO, d'íretor Ido ' açáo é aiV'e,ntlir.a: " Os �!))��', �

"sôhre a eilie.íçãlo ?o. ST Getúlio oI'ga'l1lZando o Depaotarnento Nacl(�. De-parta�,e�o das MUlnicipal]j..dade�; I b;�m �l'ooenl1iadro. ,v.óL�'J �úiMi-
,palra a Aa�deml!a,. porque nau de. Por:to·s, que passa a denoml-. Lw·z OlIV'e.:tlna Batrlr>eito L,eai!:e FI- cHilo ao.m iliinda ,cap!a c01ol'!i.d:a, dl()

t,oi ,um;run<ime. N:ao ho:uve wm nar-se Depar,ta�ent� N�Cl.?Dal de' Ilho, f!etprr-e:Sle,ni!:an,tle· da . AS'SlQda- aJrt!ista R,a'Ü1ón HreS,parn1)li.

ê:mico q.ue denúrus.se. de vo.tar p.()I�t�s, Rios .e .Cana�s, e h��nd? ,ai çào .oomerc�al da Baia, o chefie d'o
.

,�=:;.. ,�at��a31,? p�eslld�nt!e pa- �t�ES;� .���ms����v� �.�i����f� II f��:��� :���;o'�md,�.u����ird: ��: 'Palacio ,do',
.

{;1nQ#lr",�o':'
Sir. Jo�o vazo, dIsse: 1944/48.

.
eargos plodenia traz,elf aos tr.aihalhos

Uv y't;í I"

"Nã,o há siJnão q;ue' J1IOS con,. Rio, 5 (A. N. - ° Presldente dD,. da IOmrussão cada qual de se1lJS
A-fim-de apresental'êtn 'votOs (til' 'u,',ih'

U'la:rJnO's oom o sr dr. Getúlio República recebeu, na tarde de OU-II cOmpOl11!elllItes ,e <Le manii>Í:eslul<r ais feliz Ano Novo ao sr. Iilfêrv'entOc J§'({i!êú

� e oom a Alcadêmia, por fi- tem, ,no PJalá�io do �31te:te, nunie, es!p'il'rlam<Ças dle que, como os noVlos
:Ramos, ,estiveram no Palãcio. d� q.óvêi'-

em iIIL:ÜS iUitimalIIl(e<nte peirc'eben� rosa de1egJaça:o do S�ndiJcail:o dos meilOls e recurs.os ploSltolS à SlUla dispo.
no, os srs. desembãrgadór M'edelros Fí-

Sie um ao ()!l]ItrIo'.'. AtoI'es Teatr�ls. Dep.Ols da apresen, I sliçãJo, pos's,a o nasoe,rulle órgãü rutin,·
lho, presidente do Tríbúnal de' A�iãcíW-'

Sir. Ças:sil3Jl1o RIICa�ô.lo,:. taçao, o:s amISlt-as: fIzeram en.treg� gi;r as ,SUaiS fi.l1iaiJidaldes, decl:a.ro�l
monsenhor HarryBa�er,.�·in;p.ome'dé,����

"A neitar proo, �s;b�o, p'el,a s.{)- ao ohe�e do Governo, _de 'n:tn lo:ngo iI1isitJa�ada -a O�B Slob SIU,a pã'les!· excla: ,revma. o sr,. �ce�lSPO),�., Jo�%1.I�

I�dlad<e ,e pe'la lUCi�d,ez, .Q da,s- memonal, em qu� sao dl'scuhdos

I
dêllJCl13.. Fim segmdla, paSlSlail1dQ a a.rtI� "'_ _

D°x,n1l1lg11e,s de C?llye!�a" tell"��te:c!?l)Ory�l,

�o
ruo SIl'. Getúlio Va.gl� é dig,n1O várias pontos relaJhvos aOiS intexês, aulalr c,om os' ao:mpOlnl�t�s da Co·' ,,' '. , .'

Hugo SIlva, comandante do 14;°. Ba.ta1hio

i'gUiOOf' ao la;dp .dos malO.lf'
,es' que s'es .da dasse.

_ ...' lnis!sã? as_metlidlas J?'l'ehml1IlJares de
, �os ,'. no dUler d.a cnhoa nOlrte-l·

de ,Caçadores e da G,;-�r�I\f.í0 Fed.el."al; te·
.

e tê!Ill !p1r,Q,nwncliaUO ,DIa Oasa 00' Rio, 5 (A. N.) - O �l'I::V:Sitro d.l:I' or,gaJmzaçao e IfuiJ1ClOnam.ento ,

da an�eI1lcaln�'r nente-coronel Epamm<?�das �ltl�, d."s,

�do de' �í.s. ;profeil'!Í.udo-()" _

o Edu9açãlO re<teheu do relito:r .d� Ullu'l 1111eSma, o p.esi.dente . enftrlo'� em ,MI1'Olr e. �"erIllÚtl!I'a, .d.rlll!m.a e.:_,

sran-I
sa,n�os: co�andante da Base Aere;t e

..6��

,

ew.QT de M.cantrla, Ma,ohado, .nao v,er:s1d'a�e de Montreal, dlJI':tgid� as
I enm�ud.imeIli,b.'ÜiS C?J1l o plI'e.fleltlQ da gl��, a<lli?a,clia:e hel'Olls�.g, lwta. e ofl'::1a:ldade, .

tenente·coronel ... <:an:l.d!,O
I 'ap:enaiS wma P'fIO'Va do seu- a!pl"e- Urnlv,ers'ld1a.des dos �stados Umdos,' c�.:iJtiall, . dos quallS, ne,S!wl'tmnam as m()lIit� dalQ a l�lJats páglll1t:\S? :VIVO QUl��110 Reg�s, , �(JlI�.lm�an�, da Fo.�ç�

J ..àS Clois<a's
.

d,a; 'c,u:lItwra, .. po.rque e do Br�sll, � segumte meJ.illSJag'em: bases -pa,ra U!m a,cOll'do entre a Co· c()ll�fl"�do. q?e ';;0 'Ramael, �1aJI::atJll'l &a- . poilc�a( do Estaâ;q, e. c;>flc�ahçla�e" BJ�1U

f'Z'OU'
. tamben: � ve:rd.adeIlfO pen- ,:'A Umve.l'sl<l:ade de M!o�tr:,ead, de- muna e .Q GOiVêlI1110 do.

�st.la:dO'
no Ire ,}';np'flinur a�, S?'as �rl!�ç?'es

•. ""0.
de numer,os�s ou�r�s �soas :de desta·

emo ,dre Lucro rue Mendonça, ,seJosa, ,<Íle manter na Ame:nc,a do s'CinltJid!o die serem aedl,QaIS a CABB C�"NE NEGRO e
.

.a l:l!l'SttOTll� S(ens,a- que nos �elos afle,lal e social.·

dador da AcaJdênüa, q.1lGil'Lruo re- 'Nome, pelo seu ens,�no e s,eus, mé,· as. :i!I1sMíitacõe,s em q,ue v1nlba fun- cllOin)a!]. Ide Itlim 'I1a'V',w pirata' que s1n- �. -,'

ma1Vla parla a 1II1telLigênci.a o p:a-' todos, as �ecUIl'ar.es tradições dai, ci<mando ·;0 exrtrl.iI1rt'o, Qom���iad,o gm os mares esR,�anlruo o telTlOl' e
---------------"'"

qlue eJ:á-dé;v'� ter no' quadTlo da,s cultura g.I'eco-�atill1a, sen>Íe...s'e hOll- de Abas'ÍJecimelnto do MWI1lC'lpW ,d,e a IDIoQ'ite. O �1;eTou. deS'te,l'OIIllJance �

"
.

�çiils q.Ulê coofiJpÕ'CiIl];' a: nrado:nalitd.a- ��da J�m p�ll1tilhar com.as Umvér- Sailvaruotr e d,e S!err"eIl1 díiSi!ribuidas e.n. um düs :ll1!als"lfm(es; que ,s��m .d� :Pr",o'c�'u·'r'''''''''!_s'c�--,
t. NlUma hm'� de 'Luta oolrW.',a a ,Slda>d:es latm:rs do BraSIl, o t.raba· tlle ,a1mbJos, �n piflopm'çruo a ser d'IS- p,ena pnylill�g]llakla de SaJb.atãnu - e • IV

'á,tiC{l da' vio1ê1ncill .tota1ilfálJ.'ia, na- .lho magnifico dle formar ai jwven- cu1Jid,a ,e assenroada as d�pesaJs com' u� 'I'iqmatnit'wo e· falbu!IJoSo là'V1ell'tu·

�,Ii1'ais ex!pll'lessiVlo do que ,um che- !ude liO ma1s belo iJdeal mo>raJ.
,

e a m:anntlenção do p:�S!,?,al! exi:Slt��te rel.ro do sééuJio XVIIl, IfriIho dil�tJo 'Ima casa com ,-.(' � 6 çompár;-
1/ de Bsit·atdo ,Oifrerec'er a,o mundo �fiteIectua;j_ do mundo·. Ela acredIta ),e o qiue fjOlr llleCiessa.rm admItior. da aventuTla le d,o amor. SoheriMlo tlmentoS' noS' arrédofê." da'" cap1;'
ln exempllO, d'e tall'Lrunlh,a c�onif.i{ln" que tr.a!balha'ndo na mesma \obra, de PtrolSlSegu;indlo '11IOS encte,II1d,imeultos dias sete Il1J3ire�, erm ,oalda pôrto o , .

'

( rtlOS Vi:üoros dI() esp,ílI'i<to". civilização hwm.an�sta e crj,s,tã�'ela, pne.limill1ares o ptr,es,j.dente ooviru a espera IWIDJa ,força, ,em ca(d,a !pô,rto talou mesmo' nd' céritto ... A' tra'-

O ,MiinÍlSiW.o Alta'l1líflo .P:à!iya, di.s:s'e: é sua� irmãs do B!�Sil, que 'flerter�-
I

<eXlplOlSiiÇão d,o s,e�c.TletáiI'ilQ in:t_eril1'o ú lalgll!lrdla u'a, 11l�1!l,h�:r .. �
Até � tiu; é"ii1 O sr. ,M.arl�· , AbT'eà,' rtà

"'--O' "T.wd'G qlllle e,U) bl11!ha a: df,zeT, oem a mesma famiLha, OIS, laços maIS dia A,griCluwbwra sohve a neCless'lJda,�,e um dJ!,a·1Q te:nll�e:l ,pillootl:Ja., V1enoedlOr' 'HOTEL "E'�T'RtEI::.N; ... : "'. < .

� ,dito, CIOun mulÍlto pr,azerf,- ,1110 nreu sólidos de ami:liade e solildarie<Lade die ser w.a,da !tO lado da Se:ol'e.ta�la de fms '�_St[!l� _!lOiS )�1lalJl!S', �n90\I1- oe,. ,.
.. !Io!!I:�"

obÍ'e di.S'cii:Frso".' as deV'em unir. Ela deseja vwaméh-
I

d'a Oonuls,são e dom aiS ak:l,bUlç.Qie8 -�
"L '" ,. .' .. =

,\, ° sr. RodoHl0 Gamcia, áfiimüu: te uma trooal de professam,>, de es- de Cloli,giJr, Cloloodlerua:r e stIDm<ete.r a (;INB'S «30..84808 - ..

'

'II --;- "F{}� '�Ia Igr,�n,de festa. Uma tu�anÍles.e de. PlJiblícaço,es. . I s�a ap:veé<iaçãlQ os daJd�s neoessá- - 80.1'8, 7 DB JANEI.O •••8Ü-w' "

Sita, eXlCiep,Ç<l10ll1I;l11 . AS UIl1JVe�rdades do BrlliSd,:Ii DOIS aIO estudlo ·e l'IesolJuçao dos pTO- _.
... .

. - - ,- I
- " ,"', -�-" -, .. '" '

.o, ,15:1'. �ll()1ii&o cile �alSitD.10.:. ' Univers:i!dll;de de

�o.:ntreal, pefa
voz b�el�als. ,de .ab�s!tecimen�o,_Ullna a'S-

, C'·., . OD-E"ON 'O" '·'dl"'r.· �OI�' C'"I""IIiai)'-' ,;:

�;
".F1ul' um d<os s'I.gll1·atarl1OS da ·do seu ReItor, e�prl!lne, os seus vú-

I
SlS!teulclia teol1:li�a, su<gléSltao que, l'n'8

. '�III' _!!. - - .. ,

pos'llá d� .c!al1(d'ítd'a1t'tla.'a �d'o �re- tos, os mais: cordiais, de fraternida-! submíetilda � p�leIliámilO fioi �p'��'),vl3.d�.' '.'; .' Fori,.f Iii.,'
\ enlte ,�eWliJo Vangas .. �alO estou de, prospcndrudre e sucesso. TIl'\ocada.s al:nd,al ai1�n�s IdelalS so' [,. A'S 730 HORAS-PROGRÁMA.'· -

' [

liirre)!llel1dw<o. Alo 'dOrnl!r3!PlO me 'Te-- 5-�3ã- �. ,\,Hr 'blre ,a's l1lied(Jjda,s iPTlelllUmllWes a s'e-
CO o

'
,', ,- ,

• '

,,7

Jubilo plOtl' ter na AcaJd:êmfiU lO ST. Leiam' ,rem tomadas, talLs oom(:) esquema-, 1-. MPLEMENTO NAeIONAL-,DB -

'. t�io Via:rg.a.s, 'l;ue alJ.i �ambém es-

A. �AZ'E--r-A tizaçã'o dlQS di.fe1l1e?ltes � se�em re· 2-TERRA DO CANGURU'-:-T�pe:e �8,ic,?; Q":L',

a ,�o ��} lugar r. i _ �
-

_ s?l,"li�O.s! ,�,a�0ll'iaçalO ,d� negIlllllentp, 3-A VOZ DO MUNDO-Com B9�ciario, da gGerra� \ ,_
-"

-s�hPRET'Mf�B6M'.t F!SPETACUIJO NO MAIOR' CONFORTO dJSldtl1lbm�ç{lIO d�..testes �th!e,ref�ed�eer�aal" 4-Ym verdadeiro turbilhão de gargatlíadâs!' Nib é' uOi fiI�' [l

.
. ta as e;4'C IÜ Iuve'l'VlOO ue< ' •

d'
.

-- -.' .. ' '

'deu POlr �.Clern"iru(La a serss·ã,o dle ins-
' me� ma�s um c lsparate ctnem:'lráfl�olll " i _,' . ,

��!��ã��!i��t:mO���da� PAN'DE'M:O'N�170-
'

fone
, q'l�aiLlcoDlÍl(:)iU, aOll1lOlaplf'l�ma �Ol11_a , _

_" I '
, ..

'

� -, ..
c .' �li,,,

;Pll'eSletnç,a_,do ateI! Mpll,l};P, V<llaça,[ com O�SON. & JOLSON-M�SCa:�"AÇER-HUGl.l·HEn.
1.43'5' ,ex�6cfm�lSI&âã:ri.o' d'e' Mli�I:n:enit!o, [� BERT�MARTHA' �AYE' et nOl3ERT P.Â'Y,GE�,�.,;;- .. '�'i

• '.'

ll}'ais a do S.L,�luIJlla p�p�1ilo, pF,�- PREÇOS:, Cr$' 3,00-2,00 e ltod.�(CéDíÜfà- '(;lvlf�-
SJdente d,a'iBxitimita Ooon1ssa'O )\'1U/Iltt-

. ,. ," "l�,-<, '

di,pail d,e !meças. C
ai

I

-IM'PERIAL (O jâ1f cli'_":';
;

;

PER,DEU-'SE ln, . ,

"�" "FoIí.i 1'" '.,
A's 7.30 HORAS-'€!OI:.OSSAL PROGRAMA DUPLO '.

,"

l-COMPLEMENTÓ', NACIONAL�:ÓF:S'"
. , ,

'. ",

2-UIli" filme iml?ressiona'Ílte e aiualissiriio 1

Espião 'JAp'ónez ,"

,

com PRESTON .FóstER. I
'-,,'

3-Lutasl Tirosl Tõrcidasl Sen:sBç6esl BrQVurál
"c.,

'A, vo I ta d 05_ Mi,O','8'
.

,q"" u'"e,"'i,tLe'.' ,·I'r�o�·�:s'.·.,:"
com L�w Ayres .;;:..;. Lorrairle' Day-Basil Rathbone
P· C $ 300 200 (I t' 14 )

com JOHN HOWt\RD-Ellen DREW e Akim TA'MIf{OFF:
_r�o�: r I e ,

- mpr. a e anos
SE PREÇOS; Cr$. 2,20, J,50 e 1,00;- {Impr6p'rio ilté' 10"11":\

DOMINCiO:
ALUGA- '

_Pr,eeo óBico (;r, 1,50,,"7 Impropiiq, �(é_Jll"

Uma 81:ve,ntur'a em Pa,ris "d&�����::�:���?rto com entra-

'V'
,"

E-
..

N·· ,
'

�,E"
�.

,

cQm'JQAN' ÇRAWFORD e JOHN WAYNE
,Rua ,Alvaro de Carval� , ......,�.

'l�����������������§�����_I-1-,
' .

.-

.' ,'1 P'ensãa·Por .ter
lua pl'oprietaria de re�irar:'ae di.ia

i
"

,,, Dr. NEWTON L.
.

CapItal, VENDE·SE uma bem iaStalada .. -

OfiCINA U'CNICA "Roy'a\I,-,' D:�::c�A ��. �mtr!:lU'q�,:�..:�?i6ado•• dta. Rua F.....BDdo MachadoM.

VoliJellliro Livramento Jicob Abreu e Maril,
'Concertos " reconstruçis de MAQUINAS de E:m-interno da AI.iltênci'a 8 Adalziza Livramento da· Lourdes .. Abriu'

escrever, somar e ca'lcular. Municipal e do Serviço de partlclp�rn aos seus parén- (!)articlpam a08 seus paren-'
Cii.nica Cilurgica do HOI- tes e pessoAas de, sua,s re' t' d

' ,es e peSSoas e suas rela�
pital Eltacio de Sã !l cargo lações G contrato de casa- çães o contrato de casa-'
do prof. Castro Araujo" do mento de seu filho Zuval- mente de sua-sobrInha Na:�,

Rio de Janeiro de com a senhorita Maria ria \:om o sr, Zuv:alde. 'Lk
VIAS URINARI'AS- - de Ca,rmo, Santos.' vramento.

OPERACOES --------------------

CONSULTORIO: -- 'Rua
Zuv.ldo ''''.

Marial'Vitor Meireles. 28'
'

.

Diadamente iii 11.30 e " confirmam '.

tard� dai 4 bórál em diante

RESIDENCIA : - Vidal

I'�amos, 66 - Fone 1061'·

,_"--
-

.. --,

"' ..de

Janeiró

, A�s 7,30 'HOR'AS-'PROGRAMA:
l-çó'mp�enlentO' Naciona1
2-Noticiari(i) Unive·rsal":'" c(}m rioticias da atualidade

3,�S� _vócê,' quiser algo novo e diferente ássista
. h�je o emocionante fUme:

"Dledes D'iabol:icos
-; -.

Ladblau Opuszka ,A'ritónlo ' Gallul-"· J.Í'�.
.: .• sen�"ra'

.

comunica 110.' iiéu.·pérentei'
c' p,éiíaôal de� '.t.ã· aÍíllz'adê
()1 colftràto dei:çüam�bto' d'e�.
sua Ifilhá', Ady' com O"Ir�
Pàulo Opu:.ík'rf:

.

FloriaÍlopoli.;' ,24:: i2':�4'3\

�ropriet&rlo : Demerva'l R,osa ..

yENDE E COMPRA MAQUINAS DE ESCREVER
\

RUA JOAO PINTO N. 5-(S'obrado)

'Pôrto Alegre

VENpE..S:E
�:�',*W.;"I';,":-};J;';;tt.,;%"J/::t;;:��;.z��
, Vende-se, por pr�ço de oca­

slao, um lindo dormltórla, para
solteiro', cama cem estrado d'e
arame e colchir, pen�eadelra ceM
3 espelhos de crlst,al" gU'nod'a>­
roupas de uma porta cem 3 es.:

pelhos, tambem de crista I, ludó
em perft:ito eStado· de conserva"

ção.
Para ver e tratar, d!âdamente,

das 13 ás 18 horas, na rua E41,;;'
teves· Junior 183.

(JA. NA�10NAL IJ� NA\! !J;�ACAO COSTEIRA
;:.� .)forimento Mal'itlmo - rõnrT'O 1}"É �FTA)RIANÓPOÚS

HERVIÇOS DE PAS�AGF;IROS fi l>E CARG·AS

Para o Norte Para o Sul
tem o prazer de participar
aos leu. parentes e peil08a
amigas-'o· cotlfrato de- cala·
meato 'de seu' filhé' Paull
com: 'a leohorita Ad� Gal
lufo

,Paranag;uá,
ti .sal1to�t, Rir;> ge .rilneir:_o.
I ,,," .

f'

Rio Grande' ..
Pelotas,

__.............,.__�...... ...Q_()..;;Íl_ti_rm�a_Íl!I"=·' ._.r

PAULO
Jf

ADY

I , Fpóh" 24·12· 9'1-3.
, A'VIS":.. Beceb6-le careal! e eDcoment'!".'.t� a "'''''IH,ra dó. 811l.daa �08 paqON...

'

, U: .. emlte-se passajtens nOR dias _41l11 .!lid'�. dM mflillDU. à Y1,.ta do a1.8I'

41! n
ta40 d" vachia.

.

. Fedel·RI•• .'\ bal(.veln ci,. por4r

110;"1'6..... e trel'.e, DOS Armazenl!l dA C<ll1\panhla:. Da V{li!qJt,r1, dilO elUdp. até 1.'. H
.. .p�!C.er eondQzt�a, gratu/itatl'l�fltp. 'para }"\OJ"'U r,u �h',hin·(·!:I .... ,J\M �pcclafl!l!

-.; RlTóRIO - PR.AÇA 15 DE !\ÍO,\'El\1I;mO, :t2 'lrol),O'CF0Ní""125j) .

'

1.A1UIAz-&N. - CAU! BADARó N. 3 - (Ft1:-<E 1666) ,:_ END. T'ELEG, C031J.':rR:

I
.Para mais tnforlnarlw.!4 ("fHll 0, Ag'�ute

� \l1 E L S O II Â MOS

�-----
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.��' '�A C � Z E TA" -�!� �Miiii�' PLOitwtOlOll

iJ '�ilíscuríõdlfPresideõte Getúlio Vargas na AClde�
mia'Brasileira�de :Letras

..

. ,.' \
V '

Ac ,tarnlliC'
,.� :�� :1Ij,jia·....ií:ew.: .

na lin�wa!flj �dlrni1lilai que "não fa0em d�o pOToava de interrogações sóbre o futuro. pOlgadoB pela imitação das fi:-uras hístõ- nada, a .i.llrar.e a Incorporar-se .ao,patri.·.
Ao.at.em&a lk de ·Le�s,.e sr•. as m� li<QIS dDlJitanes,", c01rut:a.ViRJIll com É fora,de dúvida que o conrronto eu- ricas de Napoleão, Alexandre e Oesar? mamo cuuura; ao pais. t;ad pá!iLIlI.-<"; Vi-
Presl� G:t! � prO!lWll.<it'6)l'O ói;bSoJ:'Vi.�b at..uec<1pada..'\' os goV1&Il�tle9 tre às dois quadros - o da expansão ban- Quantos dêsses desencontros, dessas' fal- gorosas de penetração crttíca; saturada

�",u.mte d<1scur�.; . � � h.
--o ,_:. .), postas, 01; lít'ic,GS lTIla�,9I1ra.do'S. deirante e ·0 da incorporação imigratória sif'ícações de -modêlos estarão a ínterfe- ue sentido nurnanísta, onde a eseeítcr ,�é

�hOl' ·Pres)�e;..,.. . .. _... � Essa prodJução Utei'ár4a ofel�acla·, en- - scbressaltava-o e enchia-o de temores, rir desastradamente no destino dos ho- mostra na plenitude dos seus recursos de
Sen-hO.!'ie'S Aaa.dêmJ.ros.·, . 1JI1eUõljllw, pouQ.a ou nenhuma ol'�.ilnahl- A propõslto, devemos lembrar uma pas- mens e dos 'povos?

.

expressão. Lembremos nos discursos ·ú.
·

A' atiV1ldatlie �;ilni(.el.ec:tti�i' é" par' mm dl.lJde. S� à:>varti:àvehnent.e regras sagem do. discurse que pronunciou na Se 'tomássemos a- sério a estranha teo- posSe.e recepçao que prOilllUJl1,CiOU, OS' jui.
un1là,lmlpoliiÇão' �,'Ii1dIil, po,íitiJCa;�qtle exí- ap!16I11dJiiàli!s a mOOo ··de oríeto manual e Academia Paulista de Letras, em setern- ria as verificações da sua aplicaçâo ha- ·"'00 'sôO!'e -S-uVla Ramos Luiz Gul!rn�rães
ge 4e,ctu� a .• !ie'.,Co.iIllsa!lTa.�a abt'lip- a temática res.ticlta doo modêlos. Tomaz bro .de 1940.

"

. veriam de ser decepcio.nantes Não, 'Berta- .Júníqz-, João Ribeiro e'Jo.aquhn Nabuco,
9án d:a )oomu�r..,se ct;Jm"o públioo. com Antân10 Gon.rlIagn, que é I) nosso exem- "Porque não nos iludamos, dizia: mente, em relação a homens como Al- A pl'ec1são dos concestos e exame das as­
�liÔ· fi clJa�� 'e�1icãírídi:)' HiéiàS' e -plo, vivendo em Vililla RWlJ, cidade co- Aquí está se desenrolando a-Iuta sílen- cântara Machado, cujo arquetípo nenhum cenctências culturaís e os' nexos ntstor í-
l� <te g'Q�,no; 'eSfo.I-çand-o�ge. por 1on�a,1 das 'M,!,nQiS Gerailis - cheia dJe pre- cíosa e subterrânea; mas incessante e en- trabalho. 'daria descobrir, tal a conres- cos indispensáveis em trabalhos errucos

" -ô QUlVm' ti :com.�IeX"" ,. , OOS d'a mdneração, de bq:J;gas' de gar-írn- carníçaãa, dos adventícios entre si e de sada fidelidade com que o .seguíu, hon- de ampla estrutur-ação; tr'anstorrnam. os

_

';soo 'e ��,:pr�t�;i �,um .es� peíros, de façanh,a,s dle cOIntrrn·ball1dn - todos contra nós. Agrava·se· de momento r-ando-o conciente e exemplarmente; pe�.fIs traçados numa galeria rica de COIl­

()I'�': à'e W01'Ó, lIIm:euitor ,P:lIiS Qer� 1e- hão nas 'aIlt'6.se,n,ta, [taIS SUJaiS OOilI1JllOiSJ- a momento o per-igo," ammcíado por 1-· Nunca o ocultou e' em tôdas as círcuns- ieudo esprrrtua] e de interêsse humano .

.t4i�. ei'n.bot-a 1enlha me habituado, desde çôés', um' esbôço sequer da. vida -ambíen- 'gllém, de nos
:

tornarmos uma colônia tãncías teve-o- presente- 'como. supremo. Aícãntaa-a .Machado trouxe par-a'os
IY!""", à .lI!l1ável coltlviLyiênda. dos poetas te. A mais Le'V1e rei1e>I"êwLa ao mero é es- como as demais neste chão conquistado, mempor das sUlas dilI'etriz,es moraiJll e ,das trabalhos aCad�m\cps a suá deslumbra'da
e.'�1iaJS, com.o leHor'� admirla.dol' qrueciida. As suas poes·ias não se' embe- fecundado e mantidO ileso pela coragem suas conquistas de homem de pensamen- ca'pac1d'ade de' cumpreender .e aquilatar,
c4nmv1do daswsua!PdbroJs. Poi qwe nii.o beram no oheiro esoonbealtl.te dia terra e pelo trabalho dos nossos maio.res. to. Ena'o pali', era BrJ,SlÍoo, Mae'JJardio, auja selh testrições ideOlógiCas e preconc'êit6s
biiL 1d'e �h,eoor tàmbém, nU1l)la< .confts- moça·. As .paiSt,QrtalS, oe za'g!ail'l, 00 Ngu- Rar úlaJis que se digam, e lnestnO que biografia escreveu CDm tanto carinho e .de escola, os valores' fecundos 'da inteli·'·
siO- �exl:::ulS�I'·:nést'l��i' éiCoonstã'll.cJJás,

'

át ·l1e.irO!s, qrue ID'V'óaa e c:a!lJlta, nãn passam sin4:eramente se esfnreem por ser bra- devo.ção filial. g)el1JOla. Aarediita.V1a no pré5'I,llIDo. oooiaJ.. dos
attlaQ!io -que' sem,pre- cX!el'ICIeramtsàbre·mtm· dJe smllplJês e�rll�Ssões dJe um dJic'ioonário sileiros, não o são, nem podem sê-los, cs De A<lrcantara Machado podemos dizer ll1relectuais e na função po.lítica da li.
os� de p.eru;allIÍoe!nto" aS-:!mJtleOligêtt- l'g<norado DIa colônia do o.'l1il'O e das pe- recénr-chegado.s. Faltam-lhes aquela in- que foi um menino-moço. Cresceu.e teratura.

. .,

clias Jm'L� e-�e;$)n·�1!�9:ll:Il,.. ,Qª eJ>p�Jj.W:;; ctrr,as, ClOnS'LUm�tlà, pela nehre das riqoo- tegração no espírito da grei, aquela 'im'- r�u-se sob a, dLre�a e imled1ata iniflu-. A" eJ<LS!têncra doe i[lJs'tlltuIções co.nliÓ a
de aptO qu�te_�l!'al, Possui'dDres d'o di-.: 'Z:i;s ,e d,c"lu:xJo qlu.e a Il1Jg1la1:Jer'li3.j e a Fla;n- p"eg.niaç;ãJo profUJlldJa; ç!la. sens]bilidJa.depela ência pa.terna. Br<Jlsílio Mac'hadlo, pro.fes- nossa não encçllltraria jusHficação plau·
vÍ11I>! dwn 11e' .lIráti.smiJ,ti1� aos' seus· s:em.e.· dIr'es prod>Uelia'm e P·ortwgal iarupOoI'ltava e natureza, que vem do nosso lastro hare- sor,. advogado, político e orador, mar- Slvel no ccmjllJllto Q,a,s <lJtwldJadies s0C!Ía-l>S
lhanJte,s as coruJ.'Ui1Sita<9 .. cUltUl'1all!s,·· os an· .pag1avi<ll aom lar.gu€za,s eLe petxLulã!l'io. ditário e determina o nosso modo e a

I cou-lhe os rumos da existência desde o.s se lImitassenH?S a sua esfera (te ação rã
se103 pied.�s" pS,.\I1il\el>II'Y.1Jl�tos, .. da ,Não :DO�, p.or conseqüênc.i!a, :essa lite- n?ssa 'razão de ser, À. ação de .p:esen9ll passQ� iniciais. Precoce, it'eço.ncentrado, .tarefa de selecionar e co.nsagrar, oentro
pa:tx:&\o .e· da ,é? ", . r.aJtu['a de amol!'es inifieH2J.es, tão comum desses representantes .de raça� ..

tão dlS- estudIOSo. - aos .21 ·!H10S s'e fazl� profes- das trol1teiras ,do país, as ..glórias lIterá-
tMií.s, tudo isso' 'de' 'qú'e' V'O;lV fa'}b' esrtá em ta'nWs auto·r·es da ép<x:,a, o que' e1e.- tan�s, preo.cupados ·com a satu;fação de'j Sal' na mesma eaeola onde pontIficara o. rias .. E o que se pOde coneluir também

lQI1I:e de definir- o:s ·méritos dle um esc.ri- vou a herói o pa,truno desta 0ad!elJrn" A Int�re�ses ime�i�tos, nã,? serát ousadia pai. A tese com 'que dispu!ou a c�e.ira I
at1mtan:do para a feição peculiar da o.br�

tor, .. dte 1,1!��tim-a:r ·pr,et.ensbes � ·par-tillu•. rproje!;IãJo excepclilolThal da p:erson.a·1idaQe a!"lbUlr O' d��.mlO. senslvel das nossas
1- um' traba-lho completo �obr� �ne?lCm� de Alcântar.a Macha1io e evocando as. pá­

dos ]l)UToS ·e dias g·jór.las· 3J que teenl di-- !dó da1flltor' de '-:J\IrarfLia l.'esubtou dia sua vlrt�es ,tradWlOnalS. _
legal - revelou-o uma mtebgencla Vl- lavras ma'gistrais da parte fmal da sua

reita {JS ':pJr'ÍrIml.pes da'" pOI!'sJ,a: t!' os' má- .aJuU!ll.çáo !Íbllillica, dia, s,ua par<ti.alipaçikl AI está o que nos deve apavorar.. E gOl'osa, honesta e arll)ada com· os me- Acaaemia, "que é a expreSsão luminosa
gil.eos =pl.órado�-i:1os·relhos da fiJcçãol ·num· a:cO:h-lle-Clli!DIemito, qrue Qbj'eltiv:aV'3. a possibilidade> de que um dia se desna- lhores recurso.s da' cultura jurídica. e� das do pensámemo' e da sensibilidade. nacio'
A tQasla (jJe 'lIl'!l-ciJlado .de. Asl'l1s" pwecia. ��dijpaJ; li g'ral11ldie tM'I'a brasiJle'wa., au- ·ture a .alma coletiva, substit';lida p!"r' ou- -letras c_lassicas. Daí por diante, nenhu- nais, o Oever, de qu'e j.aml!.is deserteu (le

�ada, lia'lI :minhas. ref'exões, ao.s ho- serute' na! abra' do' pae'ta e prrese,nlbe rua tra, feIta de retallJ.os de, te�ldos dlspara- ma hesitação na marcha. Entregou-se ,a apertar .os elos de solidariedade, por
1Ue(DJS V'Otàdos ��'(iMáíção'arUsUca � ao' eg_. ,eX']s1;êI11JC�a do' homem. tJaJdoo. ��oJDJaitII-se _pr.oY,m(lla'Sar;n��ad,"M o.utros ·tJ;'Íl.balho:s, .oomo advogado e poli- uma compreensão. e um conhecimento
tudo- deiSt.nitel>eS!!ruID ···dos 'pro.hlernJ«s- cul-' - -O. :y)er�ad,e1ro pa!trul1o dia Oad!eim 37 pelo immr.go; mas nao se consegue JamaIs tlco., e os realIZOU com a mesma segu· mais perteitos entre 9S bràsHeil'o.s de
tÚNJ� �o_,�. oonsi:cJjerjl,ya . g.:telJa aprQ- 'll-ão ,é ·a r111101", o. 1;írioo dJe "Marilia. de reJ:laver conciências anexadas ao estran- ra,nça e elevação de. id'éias.

.
todos os Estados'''.

pl1iJada ao tude. a.mau!io dros. agrj:cuLtores Dil1oe<ú". A pO'eslia :iIhJ:1úiu rua escolha co- gelro..Co.ntra ',es_sa e:yentua-ll?ade, torna- Po.ucos. contactos.pessoals. tive com AI- Elrucerra essa af.irmaç,ão tocLo U!l11 l'/II'o-. _

roas tJer<reiio 6.S(lMl'l.�do e
-

'Wanã'tiõ,
. oiiJ?d�' 'mo mer'a 'cJ't'OUll1S'tâlnc.iJa'. A homenagém da �a)s tElVl�:arla hOJe em dia. p�la� ten- cl!-I�tara Machado para ,co�s.lde;ax:-me ha- .grama de atuação. c.ons!t:utiya � nacio.na­

os -ja.niiJi'I�iro.s operam .mitagres de be- dio paltr.dIl!ato.. e,q-urilV1awe a. um pre,jjto dé dên.claS dommantes :em certos. :palSe�, que �ll!tado a fala.x: do ..
seu feltlo mt1ll110, da.s >lrZlaOOra. A .A:oadernlill, preciso e �'econl!e�

l�a'e ·cblOiN'liO.··' '''''''� ..... - . --... . ad�n�r'açã;o
.

à mE!J1Rór�a dJe poeta que se
convertem ca�a �ml-gr<l:do. em mstrumen- lmhas do seu 'carât�r, dos ·seus sen.tl· r.:er já começou a ex;ecutá'lo desfie o'mo-

N'a.�c:iJda si;lob a �ltvooaçán q,á ACóllcremiól 1tg1OÚ a- .l.Li:liJá' oobre .

Ç1ausa e par eLa pa-
to d.e. expans�o tmpenal!st�, ,�lrge que mentos e reaçOes �Iante dos ��s huma- memo em. que <IIbriu as Portas da :Lmor­

Fl'alIicei:\ll',' 'por ela mOdlel'aua, te,ria aerta. deceu o' deg:r'ed'o' e a nrorte exp:a1triad". mobIlizemos todas as !!nerglRs • nos ·e. dos aC?nteclmen.tos SOClaIS. O C}ue ta-liciade· aos r®x:esentantes. da inteligên­
m:enté o' diesfl!nõ de servir dfe l1ef'ú,gio e Uumil!1JaOO por' U!I11 sell1lti,men� de jus- .

As pala.yras d� A1cal}t�ra Machado no recoli)l, po.l'em, conflqna s!lbsta'11clal- cia brasileira vmdos dos·· diversos qua·
3IS,ii�,ura\!' rep0!J!sl?,'-aa'll'ável li.!i>-S. espLritos. ti\(a', _die .llnd'�penrdê,n:cia, de alllti-.aoloruia- dlSC�l-rSO CItado sao as ultlimas que se lhe mente, o testemunho. dos rurugos e �o.s drantes geográficos e' cónsidérados' ex­
sEmt!'llil?s, 9.,u,e �m a Vi'dllc em têI1l1l,o,g. de 1lsnlO, Tomaz Ant6niro q,ouz:ag3J lego.u- ouvIram; �lltes que. a morte o r<?ubasse que o conhe,c.eram maIs de perto. MUlto� poentes begít'lmos ·llas 1etl!'jlls, na wcllo1o­
oa,tle�or;ia fHoSÍ'í!'J.ca e US<aJIl ais l-ellirtes da nos, ·ulitl'apa'ss.ando a sua. -Vocaçã,o. Urtica,

ao conVlVIO C!0s am�gos .e a� SerV;lç? das s� ló'eferem a sua .borudad� acolhedora, a .gia, na medicina, na administração e nas

per.speqt;iv.a bffistórim:pam 'o-b�rva'l' .co'in Ia à!SGiel11d.�nClFa de l![I1,a .vo.caçãQ politi.aa
letras. Po.derHI�9s. consldera-las' o seu tl.mldez que parecia dolnlJ;l_!lr-llhe .os mo- .ciências_em. �eral. Cumpr.e-Ihe,

·

...pena.i. ).imiP,U'ICil1ai} f'rjÍel!a <>s aoo.n.flecime>Í}lios da sacti.!'i·cap,a �!.fi .emiançipa.ção do Brasil.
testamento patrlOtlCo em face �as pro- nmentos e. dar a _quem nao o conhecla desenv'olvê-lo, ampliá-lo, eXen:endo uma

atualldlaide. ..
,,) o.s líu'lldJ;l;oones da Acadlem.ill., Uveram, vaçOes da nova ,guerr·� e .das ln.certezas

. U?lll; falsa Impressao.. �e soberba e' supe- espécie de judicatura 'sôbre a vida men-

'Sem QJ;iV!� lI's .ciretms-tânda.s .� ,yossa �o. '�o'ntrãrio. .

do � qUIe-' se tem élitto, '1:l,ma
do futu�o. 'l)<lr� as naç<?es Jovens,

.. q_� fra· l'lot'ld�e ·estudada. Nao �e parece que tal do país, preparando ,'uml,l atmosfera
:tiund..aç1l.r>1 dm1a;tIavam a di,võrcID eilIitãó ·Ll1l!C'NIJtJiVa. 'f'e,liiz, ao net1ra'rem do, agloJo..

ca d�nlSldade d'e:mográchca, 8lber1la;'l a eml- ês;:e fosse, realmente, ? .

d!e:tie1to hon�- de interêsse e de respeito pelas criaçõe&
mste.lIIt.e' entre � pura análise é!sPlrltuat, glo/ pátl)io Q l)JOn;nre. do .hJer6t, .�J.an;do.- 'graçao e desarmadas ..Mo.stram, amda, ci?- tn do ·seu earãte�. A. tlmldez nos �P:l'l- intelectuais,' estirriulando '<iS vocaçOes e

8. serlla.ção � o estuti'o. dia .rea.tid,adie a1lra� Lhe'·Q destino de 'llIIl1ra Ca.dIetra, que pa-
mo &la forte,.n-o ,cODJ.UII1to.d<als!'UJasquali- .,t<;>s oulJt;os e senSúitiv,<os, fáCieilS' de se" .atm- facilitando-lhes o aJCesso' ãs tontes de· re­

vés da.E artes e aiS atilv'idadeS 'c1'l:aílIl,lida's
.

reoe 'fJlidOOQ a: rec,oHiJ'er os que, nOC)ullrOS .dades .c;i� homem pu!to, o. sentido da res- gldo� sLll}:ultaneam.ente.• pel.os �m1l1hos YbgOil'amento e renovação ·espiritual.
", pr.át!;cas..

.'

!JemIpos e Po{1 oUtf'03' cannilnlhós,
.

SI: de-' pcnsa?llldad-e publica, sem,r;re alertadn da e�oçao e da mtéligencl�, na? passa l) BrasH reaLizou a sua' emancilpaç.ão
�'" Nlaqqcl'e�' do fim" CIG Séc.ulo V'Q.nam. <110 engrailJdecirnento da NlQIÇão,

nas sltuaçOes em <l,ue teye ,� atuar, c?" as m.als das vezes de"�ma dIS�DS.lÇ�O es: política, constrói agora a sua. emancipa­
; JSa$a.d3-S e esqweo!dQ,s as agli:ta.ç6e.s. qué d:eailliid'os a serrví-Da. sem nwd:i'l" esf01'-

mo prot:es�or, pol�tlCO, ,hlstotl�dor, escn- po.ntánea da personalidade. O tlmido. e ção econômica e inicia, finalmente, a sua

,!\ a�laram o OO'Velll,to da Riepública, po_ ç:os.
. tor ou. ·�ur.lsta. E não. e demms �el!-tuar geral��n�t; � fraco de

.

vontade. 'Nas emancipação cultural. As. resPQnsabilida-
" 11t!;c()s e a-ãill1l1'l1lstli'adores aam1nihavam de' I Já \ origilnou o,bservaçOes curio.sa'1l a

o eq_lllbbrlO,. a serel1ldade! a dlgl1ldad� s�ceptibllIDal:les exageradas, nas ten- tles dessa magna tarefa teem'de recair
um lado e mtJele.otUla<liS <iro outro, oCUJiPan- coilnc�dêIlJC'iJa de te.J' .sido' por,tugu:ês nA...

das suas atltl!-des nos. prelios onde. fOl soes e afrouxamentos <las 'reações ·nerv?- neoessà,riain:em,e .gob!le � inteleotuau.s· e

do I ' ""�. chamado a opmar. Na cate�l:a,. na t·r:b'l;l" sas, ora <IImm:teci'doo, ora. ai�utas, dei-
os homens de pensamento.' A jl\.cademia.. mW'7gen� DalO'sta,s na ton..-ente·da. "ida o. SljJThgUle o patrono da Carleilra. 37 e na. parla'J;lleutar, nos cone.lho.s. partlda- xa'se sLl.-r.p.reende.r aos. pnme.H'os conta- BraSl'lel'ra de Letra' o lla·o .. r·eune a to... ·os·,soCJLaiI�' portJuguês p�La forma-çã1o, Hte'I"lWia seu fdI" '"

PO dRe Ó
. .

S nos, ,era seIl1!pre o mesmo:- l.a go .. na tos. Faltam·lhe,
.
po.r ISSO. meSItl0' nas

mas dlSlpõe de meios para congregà.los.:�•.UIJlUl, '01r()l'I!IlIação I �ka, sen1.i!afu-se. prr'lIlneil'Q DOU:{1.aln<tre. J'1va Ra!!llk)S, fiWl-ogo, CDmpo.stu._r�, dis��to 11,0 di.ssenhr,. fIrme ações e n� manoerr.. a de comportar-se
.. '.

os .oferece-"'o .0, exe.mplo. dos .seus tlu3tresquaSl JJruJIJ!lnI];Ia1í_lis. ÀJS a!lte"aç�s dã -se- PIOOJS:l>l11do e e8ClI'e'V1e11cLo em moJdle,s clás- j t·· a luc do 1:10 pensar e elegan d tá cLad d e<niOOd
UM •••

mll.ntlQa r<etra�am, nieUror do ..." ��las skos, .era" rea!:mern,te, = :fHho es-p,Lt"i-
sem ac. al1l s, I .. .

l1JeX'O-S. ia .c;:lI1J. Th1.1l! �. e e ser .
. e 'men1obros,c que' não se recusarão a cansa, .

'�fiás ,,� .... ,,, �.'!I!.
t J ". h·....... " ..' te no dlz.e.r. _ que sao vl§lvels e perslstent.esnos;,tem, "'=� a tãó aLia em[)[·êSQ . .o que melho�':r..... ,e_a. S..,U:liçá·o da �. Poeta era, lJ:a ",e \..0I11l1]uo.a, eXJ.J!8:uO no' Rkl de Ja- COpJ.o. �strumento de expressa0 a li.n- per�mentos eqUilibrados, -sadlns e .fortes. pO;�uem como ex"'''essáo de 1ntel�ência..aI} tempo, SLnÔllJlillli> pop!Ular de lUlltáticl}, .1'lJemO, entre �bes que deslo.cavam l!!r.t.' guagem por êle usada em tôdas. as CU'- A10antara Machado esoa.p:ava, eV'idtente-· ti ..... ..... de'"'" f- atl'lO"'t'''a''p,l!lISOa aUiS!Mte, habit.ando um 1l1Ui11!do de llJ0Jnies 'e abusavam dos g.el'.und,ios. cunstãncias apàrecià ductil, ;pulcrà, tl"ans- i!l1ffil!De à clJiassM-icação dJe tímido. Nos ..e. ge.ne1 oSl,,-aue� e p .

••..•"
fal)l.tas,las .e :illna�; l1-terlalto.·. rtriiidruzia, O '��nO!Il1leJl1o u'ã? é novO. e '0 v�mo:s pa-relllte, 0heia de l'eSSarJjfu1!CiJas clás,si.c;l.s, atos .; -nos' modos de agir demDnsllrou

.'_

llUllll llejaratt1i:v.o brondo, Q reol'ico, :Pés <repe�IT-se wa Ar.nel'J.C'a com dle:susada revelando tlim escrito.r com recursos ex· sempre uma coragem serena e" uma von-

J
.

�
_ ..

M '�.
.

fora do solo,.. oabeça nas n.UV'el1S, alheio rnequencI'a. DieClva olJairamlEl11!te da !le- cepciortais de estilo. .e de idéias. Em AI- tact:e fiTme. PodeirLam tevá-lo. por col1lven" DiZeS e or omos Da'raas I'ealldra;ies c,qUd�ll1JaJS ,e convenCIDO de r·lIDç<a li1nglUlstdo.a. (Js idlionias doS' glran- cãnta'ra Maehado pOdemos cn1?provar '0 cimento e. transigir, mas não o o.briga-
_

I; .'pOldrer aj�-l'a:S, aos reSqtliemJ31S s'.imp:lJi'st.as de:s gTUpos �0()1a'Í!s QMginá'rios' dá EUQ'o- acêrto de Saint-Beuve Sluando a�wm�,que riam jamais a desistir por if\llposiçãD o.u _

.

dia constru�ão dh;Ilética, : pa. tende'h_t a· retm·ua·r ao·s aulteP<!'SSa<dOS, - "um pensan'lento fIrme' e VIVO Ja se temar .. Era, apesar disso - afirmam

f t d S- S �
._

:mm aJIllIbi!lel11.e assE, � in'evi,tável as 111.J1IDa fonma. de herediitariied'adle seane- apresenta necessâl'lahlente com a sua quantos lhe desfrutaram .a convivência as as as e. ao .', e asila0.ellengia·s So.ciJarls tl1speemav,a'll1-'se est�61- �ham.te à do mllllWO bÍOJlógJ;co.
.

forma conllljlleta de expressão". e o trato fidalgo' _ U1n efetivo. Não se III�� .e ,:> desd�. do. ",e1SlPÍI1Lto" pela Fiilel à !l1lell1JtaaJidl'l� de heI'\aIl'li;Ja, qwe se A1ites de Jr ad�ante, _9.uero �n�tal' uma con:f'hv:a fàci,lme.ruDe a intimiidades, m<l,S,lllilJté",a tQmllWa foil"lllaJS" quasi .exÚl'av'a-. �ar.tahroeI1a, deJ3llrntlVa'l')J.en:té na fase de observação m.argmal sobre a atltude do reservav.a para o.s amigos uma co.nstante
� Papa: 9-)lqmem· <d!e'letra's; ruI> p;ala- flOlJ:'ITru).çáó cultu't'aJ, ·Stiva Ram.os. :não se autor de '''Vida e Morte do. Bandeirante" e enternecida. assistência. O que o fazia
v:ras .po1itlCO,'.,iln.rhtstrial, . a.d�l1IirtJIi�trador preoqupou em rea'd�1laIt'-S'e às' eXi!g)êul- relativam.l!nte áo p�o1?lemG; �a assi!l1i1ação ·parcn em eX'l1ressões e o 'coloca.va· na pc_

. t11!l.�!l\ ��, U4tÍ., se�t�,à alterado: alQJs do li-..eio em que :\'Ieio viver � tl\a- dos contll1.gentes mnr.gratór10s. Ja sabe- sição de quem não quer ser visto talvez
S1�Vlam estlrettez:a 'd'l! v1stas, i'llcap:a- baLhar. Oertamel1Jte Isso não' lhe parecia mos como era'êle ampro.so <'la te!,r�, pro- fôsse G receio de parecer falso. e metedi-_� cú'dJadIe bna�ativ;a:,: l;l'I;'OOiSeWo tra..t,o- cOtn l.l'eCl�sáiria.:A Ung:u.a 00at e ama.é. o lhü- fundamente el1ralZlldo. an sole ·patno. «? ço, quando o seu empenl\.o ma-io!.' co.nsis.
a·s C'allsJI:l'! ,belas dia vJJ:l1a e 01> seus v,alores co. J;l1istnufmenro de exJP'L'essão. _rtlre 'OS ·l�vro· em que .evo?a,. magistral � como,v;- tia em gu.ardar fidelidade a si mesmo.
1lIU�..� ser um e:xnml;pl'aa:' deslSa dov� �o:y'oSr e J laço ma,iS forte dJe caq- damente, o- plOnelrnSm? .

paulllltl,l dOO1- Pertencendo a uma geração de crise _

fallll\.a �iWa-S!I ru!�l'io i:gJ!lol'a't" a.s Sa!l1JgltlJlJ!lltl:-.cte ca;paz de. =tier em con- ca·o a membrDs da famna, remontando.a iI de 1890 _ teve oportunidade de co­
rosas, os �tes. aos surU�as da lingua- taoto �ntllmo e. f\roteumla!;�\. bm:sileiTos e "Antônio de Oliveira, chegad? a Sao VI- nhecer periOdos de d®ressão.; de pras­
�,.e aguçamento de lmt. sal!'Va'3mo e a portug·1lJeSes. F1ICOu ·ta<r c:o.nw, veio de cente 'em 1532". Reata, ass}m, os laços pe<ridade geral e de sérios traumatismos
íl� dIe uma iIraHila. Ootmbl'R, eXiel"Ce:n.Qo coon s&enoirlade de ascendência a velhns troncos patrí- ;poHtiClOs Reoolher<a na- fase de fortnacão

· E!KJ?1i� 'ums I'!I OUltro.s" ,lItmJVés de com�eatl!Si'V'a ,1lJ 'miasão de IllieStJre da cios dos prim"rdios da eolo,nização por· as últi�as influêncÍas 'do romantismo �
�ceid:DS vol\lJll!târiilm.eutte tilmnoa,(j03 o bOOJ J/ilng<llJá!gmn. Foi 'U!ffi

.

lát:icp, elas- tuguesa. ..

'

sofreu as 'primeira" inquietaçOes do sé-
d'esdem recil'Jl'QCo e li mútluJa d�C'O,�:I)i- sifL'C!ll:'Ção que, apesar de ceI' hoj"· Alguns anos antes. - eIs o curIOso de- cul-o. EXlplica-se, assim, po.r que, ao atin·
IL\,g:a: OiS' literatoS' �ama'Vàm CJ. tsola- um talJ1JW pej,Q<J"at1V.a; CCR eXata: sen<::qntl'? - A�tôl1l.o de Acâptara.. Ma- gir a idade madurra, desfeitas muitas ilu·
�, a tol'l!'e de marfim, a implliSsiibi1i- mente ,a certos períodoS' cultU!!'a'ÍiS em tô- chado., filio maIS velho do nOSSQ �lus!re sões e embebido de resignação cristã
da&>! ma<r;mÓ1'ea, e essa atitU!Le sé .reflertia diaIS a.s latitudes. Coou a pensipectiva do companheiro, ,publicava o seu pl'lll:elro viesse a considerar "a vida uma grand�
na Pi'óprIa preferên:Cia pela.s 'image:na do' teJm.!ID, l'(Xde;remos· dizer que prefer�u. trabalho literario, dando-lhe por titulo licão. de humildaàe'õ.
Nllrn)· mlrulral-, tã.o dIÔ g:ôstp dos poet:lS ser um. sellecioill«iD!-' a ser um. c<ràador. os nomes de três bairros populares de "Os últimos ano.s de existência consa-

. IlIIilhs cellebl"ados do tJem[llO, OIS 'hOilllellS ConhE!Qer e escolher afig'Uit'av'Hse-lhe São Paulo � ded,icandQ-o .. "ao:s novos ma-
grQu-se Alcântara M�chado ii dois tra­

d1e a�,
.

.d:eddcados ,às 'ta'!'eflaJS pr�l.cas; �lv,ez mais &:!'Ia;t.o, qu'e 'IDventar e pr.odu- melucos", IStO e, aos plonel1'o.S' do pro- balhos I totalmente diiferentes: - a bio­
d�saered�ta'Vam, por Sl'!u tJuirno, riS pn$!_ ZíI!', ;' , .' gre�sà . .pau�is�a nos dill;s, r�centes do. B!lu� g!!Iafha de B:rosíl!io, MaClhado e .o Código
b�kDadie!J reaills ,doo que salb1am, penSlllr la Em 1931, SJu13ed'eu a. Shl!va Ramos o xo ImLgratorlO. E, ao lI1ves de, escreve-lo Criminal Brasileiro.
dlZ'el'. p.rofiessO'r J,O!sé die .Mcân<tam·M.a.ohJailo de na linguagem

..
llJpurada qu,e tan� .elevou -0 estudo biogrãfico do pai assinala

N�q há Jl!ov.irliarlre eIlU dJecla�a1:', pai' ClOn. Oli-V'e!xa" que d'll!I1!1-11;te UIlll de.cênw, em- o nome do pal como escntor, utlhzou:sl! mais um marco definitivo na carreira do
(lel:ulj!I.lte, ql1le a priflY)JeH1a, fjj}se &ii vcssa p!'eStIOu a Aea.d<e1TIilra o b!li.[ho, do reu pen- dOI idioma dialetado Idos descend�ntes de escritDr. Executou-o com cuidados ente.r­
.ilus!I!"tP'1inIS.titJUl\iâo �!'Il!ÍJi ;à mar:;ein 'lIame:tbtO " da sua. C!UI1ltui!'a' séria e! ex- ntaJil3It1Os,' fR'zendo e:<c:ellentle bteratJura necidos. o perfil do notável professor
OOS �ti!lr.i:dad� gel'\ll'�S, en.qua!l1\to (I ESlUi- terlJSIa._ . com· os casos .cio· C'?tldlat:0 nas !l:'as mo.- vale 'Por.uma perfe.ita reprodução da sua
do, .a_ admínrustrnçíio, �. socledade- o�vil Alcan�a Macil«dn repl',elsentáv� eu- vimentad!,,-s do.;:; bjHf'rOS md\lStrl�ls. persol1l8!lidade. BrasíLio Macha.dJo p.o,ssuía,
eVlOlViam e �.��sfwm�vam, Só, IlJl tl!Ie 'llÓS uma esbrpe; merutal- de li.nlUls ApareCIa, fl<!grp.l1!��, a co.ntradl9ão ..pa- indiscutivelmente, título.s de sobra' para
�erceJlq't) dleqenQo deste seculo O�O'U-"ê fcmlieS! bem, det'i!nida.s. Possuía uma ra o filho, os bandelrl,lntes do 'pal _valiam destacar-se no meio em que viveu e
a sl!llIbhose'''IJJeàMSánLa 'elThw:e honiJens d.<'! fOl"l!laçao cuLtural sõlrÍl:ftlJ e de am,plos taJnto. quanto � seus �ides'pap.almQs, os atuo.u. A .inteligência pronta, a cultura
pellsamenlno � de ··ação;·cHo.je V'e!l111J;s em hOl'<Irzcmt.es. seus pequ.�nos mdustr!a�s prospero.;; e ou- jurídi.aa, a combativid'ade, faziam-no. açi­
v0!'8'O �.ÍiO,-. compail"ttlhani!llo. a Imortall- Essa f.õ\l'll1aç� não se fWera, entre- tros .humlide·s adventlc�oll, constr�tDres mirado e respeitado como mestre e cau­
dlad.e C(jItl �s e' l'O'Il1afiCisWIS, l'IeP!'e- tanto, çaln s.arn:id'ic.i.o da.' per:sDlllalidad-€, anômmos do engrandecrmento da Cidade, sidico.. Possuia po['�e tribunicio, flama e

lier!:talllltes' d�II·11t'01ibss�eS"11!beNtis, jufl'ÍS- qoo fle ClOnstitwUl reta � em constan.te Enqua?-to aquele evocava, orgulhoso., os audácia verbais de autêntico orado.r. Era,
1las,. h!s_tortad�;. ·'poliMco.s e até indrus-\ a�o, o��eoe?dro A;1. fllll1dJamentos sertamstfis e desbravadores da el;a. de tambêm, capaz de devotar-se Ia causas

t,rl!a1JS. E arlmdJrável q.U<e isso aco,nrtega. Os .1l1.OIl'WS de nltlildia. mfJJuencJa. ()ristão e en, ouro e das pedras, o Dutra olhava com nobres e desinteressadas. Firme de cará­
\'<alo.res da lnite11.ltMic.lli 'são 'l11u.lrtiform,es, �o se-;rundb -o con.oeiil:o die Ma.ri- admiração os homens noyos, lutando. ter e de convicções, quandn renunciou

l'm1UJl:?m.de mÚl·tip:!ws e,fecu!I1das ,apllioa. ta:�! a .to�dad<e dDS Ilitr!1buWs hUlll)anos. dentro da flqresta das chammés _fumega,n· às lutas partidáJrias não. G' fez para en·

�e>s. O� m.o:�os proeésoos de ln.tegr.l.- M'Lli'tlante ,da �'teóra\ lilllWtan.te dia políti- tes espetadas Irreverentemente pa;fa- os,' cerrar-se no cômodo. silencio do confnr­
çao so'C�i Imoo podem .maJ'hai!'ia.tá-.!.os e a Gal exereernfu ruo s,eu mero tão f:ie(;un.do céus. '.

. mismo. Católico ·praticante, antes dos 20

tIod�S.diiScLpJjrnam, �!-l� S'�1l.tirlo úÍl�, para
- ": voe1j:IQ. Fac-uldalie de Direito de São Compreendemos <lesde logo o antago- anos c()JJ):V1eI'\ue à reliJgFão o prõpr,�o pai,

IINI-lOl' b�. ,d,a enl'e!tlvl,diade. Paulio - �o cldreta. e pessoal odmo. nismo. �s du.as gerações representadas velho bri-!l'ildeiro maçon, anti-clerical, ex·
·

O palpel,das �l;;rnj;Qstnão é, rual a.tua- P!'0fessolI', e ll1Ja'iIs taroe dr1reOO1', fni lit.e. pe10 pal e OI filho,. com as su�s tra�sf�r- celente protótipo dos homens da Primei­
hdaoo, o que Cha:'P,élia\Í!Í1, aItrliJbui... à Aca- l'a:pid�!Le Uill1 tradioil:am1lisrta. ma9ões de mentalidade. e diferenclaçao ,1'0 Império. Completa af.inal, brilhan,te­
(i-"ffiNl. Fna.nMsa: ,"li1âi&eJ..; uilh gnirude dt- As épocas pa(lIsadalS _=tra:valll nele socIal. Com quem 'estana a ra�ão? Tal- mente o ciclo. da sua projeção social, Da­

�oillá'l'1io e. f�3�J�� .11. l!n:ulal". III mai>i;l. !leSSdn,�e!JliS dl1<md1oU�'aIS,.
.

.'
vez Alcântara Mach?do houvesse fOJOmu- tendo,s�, como dl:ril! o filho, "pela re­

lmpru�, m.us a.mpJ.n e proftljnoo. Apl'eifu;'êr1a: con: RenMt a cOl1Jslder-a-r lado. a pergunta a· SI mesmo e nos' tlVes- cristianização do Brasil", pela volta ·ao

.
N'ãx> .cotT:e3P(mdle, ll'I'idJell1:t�mJejnte, a l1lU:l

a ,tl'arlI§aÓ ,o lnllliiJs fOl'te flmdamel1to ela s� �ado a' resposta .n.a.. passagem .da mag- espiritualismo de uma ter,ra que ao es­

lnstlitru'1ção· aoodêm.l.ea va.ngua.rdieaa- ,IS
ldém, � P::o:tráa. HClI1l!enl �o seu tempo,

l1lfICa oração. �cadel_l1lCa anterIOrmente piritUlalismo cristão dev�. em grande par­
�lroS revo!ulciOT!á:r�o9 em a!\t� e ,o,pel'lOObldro das, �íidade-8 atuais, con:.-

lembrada. FáCIl sena certamente resol- te seu crescimento e sua unidaide
cuJ1liIJ:Q.. 'I'a;m.bém .l1ã,o ]he, cor,nl!>spande ]IDee?JlSl)l'O e prastJoo na' �tuação SiOCJaJ,

ver o. �i�sídio sem rec�sar vazões � am- () jurista, em Alcântara Machado, !ln·

altUJaIr do J!a't!,o e:xJtremo, p-erma'llieceil1do fe- adn,wa,v;a. os aU'lLepé<SSa.cl05, oeLebrava-
bog. LlmU�o.�nos, PD!':.ffi, à an{)Jtaçao ruo tecipou-se ao homem de letras. A parte

c'h!:lldJa', !lJl!'!ll, .c0J1>�"'VIidltiSín() ,estoretto e lh!es. 9"s :fieitos .�, ..ent:t'.-se -pe!'allte êles
fato. em Sl, eVItando JUIZOS que os mor- mais sóUda da sua' cultura, a sistemãtica

te�T'JO, Calbe-lhe, 'no oO;ndÚllllto das nen:-dell'� respon.sav.el da!! SllQ}S qrua1id-a-
tos não podem co.ntestar e aproveitan- dos conhe.cimentos, a orienta,ção filosófi·

MW�s, 'g1erW;s, 'uma funçã'o ativa des·e ·Virr;llu!dles. . do-o. para n:'0str.a,r e�mo se apresenta, ca, foram aquisições feitas na mocidade,.
\�d:oi�d d.t tooidênchalS' kllérias e vta.� . O 11"1'0 de .estréia literál'ia de Alcânta-

nos nossos dIas! rmperlOs� e con�ll1ll'ente, du:rante o. curso ç.e Direito; na velha ,e

� .oap.àz 00 elevar a, vida inte1ect'Ua! ra M.ac]lado -:: d�cimo trabalho publica-
o problell!,a da mcol'poraça� dos l!l1lgran- glorio.sa Faculdade de Sã-o Paulo.. Ao i11-

<l� pa� .� um, pLalllo ,sUlper�'Or, im:prJml.n� do, porque ate "aI' só:· as letras' jurídicas
tes a?s nuch�os da populaçan nac�ona!. A gressa't' no pr.ofessorado a sua mentali,

U;o-I.hà �::io COllostI1UtLva, fÕl'!;;a e �qui-
o pre,,!cu'Pa,:a,m .

- e :'Vida e M01"te do
atualldalde', com DS �reme�d�s ensma_m�n- ctade já estav<1- definitivamente confor­

bbrloO f'rIJad'Or. Ban.d'e]ran.te . 'I1odo·s vos cOíIllh:eceis essas
tos .da !l'Uer.r�, 'está a ilnd:ICa.r o. UflJlCO mada e apta a QlPI!;clW-se com seguro

�;= essa ",I,�ão !:,l.ob,J· d.as I'\es.pon- l1ag1lj.1�g adrnliTá'V1eiS. Rletl-ataooo o viver
·eammho po�slvel - a!pressar�nos, ];Jor equil1brio. Foi, 'Po.r isso, um mestre com­

gabil1i:!latlles acadérmi'Oas que' a.oeiJtei um SIJl1Jplies,. aU\9tel'O frugal do,S' d!ebrav!fIdo.res
todo.s os meIOS, a transformaçao dos ad- 'pleto e 'Um eausídico de rara proficiên·

lugar na V'D&sa. il!W1r� O<lIIJiPl3./11Ihiàl hon- oe plOnelros das terras altas do. Brasil, v�ntídos em autêntico.s e bons brasi- eia.' I .

. .

l'Iado com a eseoLha, que col1iSidero ho-
o autor se entrega a uma ta.refa grata lelros... A organização. do Código Criminal vem

:rne\ag'8Inl eJ{C!eq)Ciortar;;"e .d!lJspaSlto l8J tr'a-
aos seus sentimentos tradicionalistas. .

DepOIS dest;a dlgr:essão, retomemns o a ser, por conseguinte, uma espécie de
baLhar O�ElCO �la afi;rma'ção dia no.ssa

Nilo se
_

trata �e Y!l1 trabalho de pura
,f�o !;Ias CIOII!S·id.'eT'aço.es al1teno'I'�S. pa� coroamento das atividtldes do jurista, do

cul'ttwa m11e!JeS,sal11�o:..a na.. soluÇão dos
re.OOl1stI ução !nstonca. POJO ,certo, se ep-

fixar aSUJE/ctos singulares da flSlOno.mla professor e tio a<lvogadD. Fo.i-lhe CDl1ifia­

jl1l'aInIdes )lÍ'.Gblema.s da NilIctooo!l:ld-adie. '::!'"3Jdlra no �el1eI'O ·'p:er:f,e�tamlen1re. Sõ- �o��lmo�ed:-Wântara ��<::h�fü. e, �r;Jr da numa Ho.ra de transição política,
E�eiJto parra a, OadJei""" l>7 :\'!enfio sen- 'Ira; he exatipão. d�umelltal e a recom.

'

sua,.M!lrc . '-::1 Orlo.sa e e quando se mud<lvam as institu'ições para
J tlliNlll.e entr,e'v.ós, ,soh Ql'n;l't�';'to dJe Tb pOSIção dá VIda SOCIal da epóca se desdo- o.s. ba-11(!o.S academICos ate �lcal�çar, .

o cuja adoçãn o p:arlamenta.r decisivamen­

'n;alli Allltônto Gana:aga, "na·.Y;�e,ss!lo 'd� bra- em quadro.s ��scritivós quase foto-'
mms alto plano da .consagraçao lIter·al'la. te contribuira. Lembro. a cirrcunstância

S�!Wl Ra�Qs ..� Alcân,ta['a M!ad1i8rlo. Não gr�flco�, sem om!tJr a localização dos T�os.?S adb�'eSCen� '- opi;ruam al- para salientar como o· políti�o. sabia so­

U1le padil!i'lJ.a senltir me1hoo. em qua.l U>'l' fa�os, fIxando-os � pa.isagem � aos seus
guns pSlcol?gos demaSIado rma.gmoso.s - brepor-se, \ serena e pallrióticamente, às

outra. O "",..ta da 1il1��-"l''''A;'m.",o. M;��I'[;a Ilclldel1tas cara<::tenz.adpr.es. S.ab. ia.__ natu.
levam 'çnnslgo, ao ,entr�r no mund<? dos

. contingências doS acontecimentos. ��-
.��. �a'>u�o,�• .,. �� ra mente q h t-

- descobnmento.s e surpresas que a ldade quecendo-se 'de' si superior às suscetlbl-a,lcançou es!Sa cnn'SllgTl'ação.,llla.is·pelo :!leu af' "1 lle a lS ona del'lvll: da geo' lhes reserv�,· um arqueHpo, um modêlo lidades e às decepções, esteve sempredestlino politlco que peLa ex.pà>ess·ão da gr. Ia..�o oç;.ndo as personagens no seu da person�hdade, "aquele que desejariam pronto a a:plic:ar o saber e a�sacrificàr as
stlla a<I'te poétlica, a:ld:á.s formosa melO, 1 entl- Icando·as com êle, conse- ser".' � cUJa ma.ne.ira de'viv�r desejariam comodidades pessoais em pro.veite· d.asNUaIlil!roso.s fQl1a1ln os hom-�

"

UI' 1
guIU aprese?-tá·las completas, ·talhadas repet r E Ih d d"1

�oila, 'ÍI1J�pretaram em ve,;:s;-oqs �', p� a �ol?n ·deverlam, ser na realidade, num
I. SCO 1 o ,o. mOI e o procuram íniciativas úteis à coletivlda€le.

sen.timentla, is, as dúv.id"p a_,oro�selOoSs UlUCO, bl?Co. Ah �staval1l assodados, in- im.itá-lo pelos ano�. afora, muitas sem Ap!l"az-me diestaca·!' maJJs Ull11a vez êsse
- ou�, separavels os dOIs) t eXlto, o.utro.s >CD;m �rmples a:p�Q�imaçõe�, traço marcante da personaLidade de Al-oQ!1fl;i!too do' diesejo..e dia,s· PosshbÍilii.dades "

.

e emen os <::o.nforma- algun� l,?go des.J!udldos da dlflCJl empre- cãnta['a Machadn. O sentido .de so.lidarie-O qUJe stil�u.J.a.nj!!ou a ngur;a daquele' de� dgrâs .da !persDna!l?-ade de Alcântara Ma;' sa'. H� amd<a os _que. sE) desencantam nas daà;e humana e�a n.ele tão furte (lO!l10 a
aemlll,lrgadiQil' do século XVII n:io fo> cer

c a· O. - o amO! a terra .� o culto dos pnme!a'a5 expen"LenClIJaS de adaptação. e os vontade de realizar. Pensava certamente
tametI\>tJe a ÍIIIowçã:o. Uterároia, a iIn�p'1r'a� alltepa,��d�s, Dê1�� tirava, c;oo_no Biarrés, qu� teimam,.el,!! seguir padrões ant.ipodas com Montaig:ne que "quem "00 vIve de
ção.. -de �iIJd.es. vôos ou a cr�aça-o 1"'1_ a. s.ua ,el e eqUlI�br!o no sela. de uma. e ll1CCll11lnollvels com t d" d \

gtl ..,.st·,.dn, oo�� a-���-Cl'eu' com '.D.ail1it-
� _secledad� em crescl_mento, que 'se alarga-

"'" '. as en enClas o a'gum mado _para os outro.s, mal vive
• """ �.v �'''''' ç e va m 1 tem.pera!?-lento e as. condições de tempo para si".Caimões. A sua lía:\i& é simTLair: à' de· to

.

,

-e
.
c;rcu os malOres de d)versiIicação e 4a melO, São, ·geralmente, os casos que Nas atividades de a.cadêmico condu.d,os 00 po<etJas dio.tempo Ref1e.t_,il:l:êIi.U- � -m�d:t qu� lhe vi_nham de fora, de ou· .mais se fazem _notar pe�o �ll>parata�odos. ziu-se com idêntica elevação de espírito.cas illlfluêlncilaJS· leyassa' co.nsabiilD-.s mo' r:a� ah.tudes, contmgentes étnicos de contrastes e a. IlTconeruencra da,s atitudes Já o disseram melhor do' que eu, pord'3111o;S, veste-se eom. as mesma,a �a1a.- �aI'la ong.em, portadores de nt>fVas fôrças P?stiças e ca<l'l?atu.�'!!SC�s. Não vemQl! por ocasião. da sua m_Qrt�, os eminentes co.n:

J:letóri.cJas. Vienlejar p.at"ecia.' 'lmtãJO :t�s� a��;���ã�taec�:n��d��vV�o�sso� :. aI, '�OIn tanta frequencla, tart�mudos qu� frades �ol!igregados ,em sessão para cele­
iro -��do, .d.j�rs:êo Iwefel'kiia da., adventícIo.s o cora!;!ão de Álc'int�M s� J:tllgam Dem6stene?; pe,sqUlsador.es. d� b��'ln1.e a m.émõria,. No ad!!l'v'O dias .se).til�!ll.\I�e" clllta", $;e d'Osçli� O"" Ç;l&,H.\ç,'1 g� ç:haq, itt EOjll.,ira w· .. 1i'a ao, I;l�bl!ote-ea.que se copsldlU'an, .grandes eril- t>nooalhos, at! oraçO& aca1;iêm!.cai! .l'&pr'e-

. .. :Jf�� ,. � '�.s F.', rito te .ütni !!U,i��., J;!Q]JU!•• � �lIta(lSj;j1 �... f-)� �a �ftW1Dl;li�'ã. �j,t..�� �"ti-

.l ..

- I .:

JUIZES: Srs'. Mált'iro. GoUlllo. e A'l:-.
quimedies Man�lbo;te. �'�.
, . JUIZAS: Sras_ Zen:y Ma,c.edo de
MelSqua:ta. e Malt'ieta Sentirei Gomes.

.

MORDOMOS:. Sr,s, 0sv:a[ Perei>r.a,
BaiXio., João. Fer,rarii Dias, Fernan­
do. CaLdeira Ba'sto.s, Miguel Kdsta­
quis, Fned-ocioo ,oailn:af·· Seil.va, .Má­
l1io úan.lIrindo, Rno. Rt>;Sla., :B.etrn<r,cha
CallJ:ado., AdIolfro Mo.;ll;trull'o P-into.
Marnoe:l Vi,eira de �elo., Jaime Li­
llIhal'es, .

OJl1blfre, OJ,í'vein, Antônio
A'breu, Eudi,rnes LaulS Sehmidt.
Paul«) R<oberio Sabirno.', Jo.sé Th Car:'
reirão., Eduartd{l Ode,. Silvio. do
VaRe Pooewa ,e Nio..rhel1to: Domin..

go.s da Silva..
.

MORDOMAS: 'SrillJs. OJ,ga; MeJ.rel..
Les, BtJel'Vi'llQ. Gonça�:v;elS, LUJiz� Fer­
ralri, ROidiodrfina Toilenti.no., Zoraida
Neve,s, Isalllr,a �eiga de Farias, EIll�
li�a Luz, Cail'O[i'llIa. Bo.it:e.ux, Nely,
Bo.'O.&, Alice Siqueira;.Mdria Luiza
S-o.rUisa; S.rarS. Mar,ia Bastt(lo!) Lails.
Glür,ia. ScJmtel Or.ils'urrd, Sa.ntÍl:niha·
ROOllI3i110S, Vitoria Ftoon1il�d,es, -OOra
da Luz J.\tjed�iro8:, GuHhed'm'Íln.. Da"
miand, Lralc.ema- C. Ortiga, LooIl!Q·r
K. K'altkip:s e Ca.rmen POIl11tes.
.-------------------------

C·asa'� Precisa�se alu­
. gar ou arrendar

uma casa, no centro da el­
elade, �que tenha nó minim()
3 quartos.. Cartas ou infor .. ·

mações, cum R.' V. nest�
redação.

COMPRA-SE
Uma máquina de' �e5crever

portatll, em perfeito estado. Trai,
tar'na Çasa A C�PITAL.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'O '8. c. Cruzeiro de P. Alegre' jogará Destá capital!,'
,- Segundo as uUimas iQformações procedentes ne Porto Alegre, o 'Esporté Clube· Cruzeiro ·daquela .. <

l(áPítal, p'oss�velm�Ate virá ;oga.f nesta ddade, 'no cerreate mês, �m � �vai e f,igue�tense. A PÍ'ó-I'
,

.

post�' fOI enviada pelo a��I-negro, o qual espera conflrma�ao, oficiai do gre,ml'O gauc�.(J, \

J:

�SENS Cf MAL EMBAT'·8l
Será o cotejo Avaí X Blamenauense marcado para do�mi'i1go'f,

.

Depois de longo tempo de grande expectatl-,·
Essa sensacional peleja que vem. de' há mui- a primeira reallsada em Blumenau, resultou'

num1'
I

va, teremos finalmente depois de amanhã, no grama- to', errpolaando os nossos meios deaportlvos, evlden- empate ,de 2 tentos para cada bando. '-_c_� :}
do do belo estadia da peD. em prosspgulmento ao temente, dado o reconhecido valor e poderio de que Por ser decisivo este segundo cotejo, o Inte-'

. Campeonafo Estadual de Futebol de 1943 o esp.era- são possuidores ambos os litigantes, será por certe resse em torno dele cresce multo, o que farM prever
;

'do confronto' entre os noderosbs esquadrões \ litulares um embate cem por cento espetacular! . a afluencla de, numerosa assístencía ao estadle da,�

Ido
AV\! F. C. campeã- local e da S. D. BlUME-- Essa é a segunda partida que se ferirá entre ruaBocaíuva, ainda mais que temos pàssado '\iáriQs�:l'NAUENSE (campeão da zona I nt�rmedlarla-Vale do esses clubes, pela-conquista de titulo maxlmo do fu- DOMINGOS EM BRANCO 'sem assistir <

uma' bea ]
Hajaí). ,

.' tebol e� nosso Estado, ne ano de 1943;" sendo que partida ainda de ballpodo... .

.

,-

O� campeões bràsileiros Léléco apitar� O 'cotejo de dODlingQ
foram h �m,' enageado.5- .

Pomos seguramente informados que a Federação Catarlnense de Desportos, promoterae
-\,4' do Campeonato Estadual, desfgnou o conhecido e competente arbitro Carlos' de Campos Ramos

.- (Léléco) para apitar (l cotejo de domingo entre o AVAl F. C. e S. O,. BLUMENAUENS-E. '.Y
'. RIAO, 6 (AN) - O Presidente da Confederação. sr. Varo I

"

' .

;(--�,as,','N�to, ofereceu ontem, nU!ll·restaura·nte d� cidade, um granue Explendido . S. Paulo X Flum'·-.n'en"se{.\':
r almpço, em homenagem aos Jogadores que levantaram. o Cam-.

.

:":
peonato Brasllelro. O á'g,aqe .contou com a presença do chefe ,de lt d

' , .

. Polida, coronel Nelson Melo e altas autoridades esportivas, alem relu a O.... . RI0,,6'__ Consta nos meios desporttves, que o S. PAU...·

.

, de todos os jornalistas esportivos da cidade. Falaram diversos LO e FLUMINENSE pelejarão numa partlda amistosa. no correá-

convivas, destacando- se, entre outros, os srs. Luis Vinhais, Arl te mês, ocasião em que sirá apresentado li) extrema-direita' are
S. SALVADOR, 6-Enfrentando, gentine Barrlos.

'

,"
' ,

'

·

�o, capitão Luis Lira e, Luis GaloU.
,

na tarde de domingo ultimoo, .' .,

'BELO' HORIZONTE ·X JUIZ �ay!�A�líf�ag�'rô����n�!CI�e�� Os craques pau�istas· fo�
A

. espetacular contagem de 10 ten- ,

,
"

,

t-f·" 'd.·'"
. DE fO'R

.

tos contra �. . '. ',' ram gra I Ica ,0S

.

BELO HORIZONTE, 6 ,;_ Os dois malorês 'cen�ros es- 5astre velta-l '. S. �,.AULO, 6 '�Dêsej�ndO reco�pensar. ·t' e�Ple�dr�:t, ..
portlvos de M,inas-Eelo Horizonte e' Juiz de Fóraivão se de-. �,

-pertemance obtida. pela seleção estadual frente-à cartoca .

eDt--:
.

.. 1rontar .aeste mês. numa partida de futebol entre os selecionados ra em breve bera perdesse 8 campeonato, a Federação Paulista. d�, P�,t,ebQa.,
-da FMP e da Liga de I?é'sport2s de julz de ·F?ra.

f.I gratlflc-ou aos Integrantes do SCRATCH com o exp,lel,ldldo ,; Bt
-A primeira partida sera reallsada nesta capital, em 15 de. " ". CHO de 2.000 cruzeiros.

janeiro. 'devendo asststlIa _{l convite da FMP o presidente Var- S. PAULO, 6 - Dentro de -----.--�-----"--.--.,...'---o--:
-

.....,.;..,.-. '

)�:I:��eto������d�:��:.� �,rcl,:�.�".� �,u�I.,SeJá :<slvo ,�e slg�illcativa �r��e�X�:I!' ���t[e�t�l,r�o�::g:�� (ts" preços.' dos ."g:l!e,ssC)s,i,
j"ftUX�M�GNO'"'''(''f'-J''C',�;R'A'., :�M' "P-"A'�LI:G"R�j�:;��ú:�!�:�::Y.��'pir�rá]iüiií,r:iJe.mrã.'\

"
, 1';\. L .." L" ,_

L. de pretende permanecer.
.

t-,

.

,
.

PORTO' ALEO�.E, 6 - O técnico uruguaio Fellx Rescind·i'do-·. A Federação Catarlriense de Desportes. entidade pr'&:.. \
Magno que' presentemente e ncontra-se nesta 'capital. está . es-

metera do Campeonato Estadual, f1XQU os preços, dos, ,Ingres}
,

tudando várias, pro�0stas que lhe foram endereçadas pelo O .CO'DtratO·.
sos para a partida de domingo entre o AVAl e S.' e. DLÜ":,

E;' C. CIWZEIRO e E, C. FORÇA. E LUZ. "

- 'ME�A(J.ENSE. que são os seguintes: ,
,

'
.

"'�',
, '

O preparador do AVAI F. C. de Florlanbpol is, está' Cadeiras de pista Cr$
, '8.00' "-

propenso a ficar nesta 'cídade, RIO, 6 - O S. 'Cristovão' co- ,ArqQibà,nCádas Cr$ '" 5.op.'
.

' munlcou á CBD, por Intermedlo,l, Gerais Cr$. 3.00

J�M�EM .fM P. ALEGRE OS: EAM-. ��I=��I��:te:e�ol���tr����in:�r� VINICIUS I PARA 'O
..�"PEONATOS NACIONAIS DE ATL�TISMO

mantinha co� o avante [oaquun, "

.

.t

.

" .

Tad U' -Ir'a'" pa�.
.

"

' AMERICA.'. .

"

.

'./;.;·

" P.QRTú ALEGRE, 6 - Tendo a CBD CO�SUltadO a Fe-'
. e'. ,

· de,raçao Oaucha sobre laS possibilidades de dar séu patroclcio S p' I
. POR,TO ALEGRE; 6 - O médio Vinicius. pertencente

,aos campeonatos nacionais de atletismo, masculino e feminino, ra '.. au· O
'

ao GREMIO PORTO ALEGRBNSE, �eclarOl!l, � nossa reportá ....

no primeiro semestre do ano, podemos antecipar que a entidade'
.

,
gem estar aguardando ordem de embarque para seguir p�ra

"

$i

��sponderá afirmativamente e desde jà se' movImentará no sentl�: iuo, fi _ 'Segund'o, Informa-
Rio, a convite do AMERICA. " : I,

.. �d�e .e��rest�r �o,s referidos certames o maxlmo de brllhantlsmo'letões publicadas pelos- vespe'rtl- -, 'F' 'I" 1'1- p'l·m· . I" ra' J. O"'u'a'r n" 0'·.··�...,�,: .'
· pa'r-

.

D'Ü<' t'
. '.-' ''"

.

.

nos, Tadeu, arqueiro brasileiro '

- �� ..z 'e en.era o IDter� que atuou durante multo tempo
,.

.

,

.

'" no INDEPENDIENTE està de' " "

.

lIa"io'n'ai' , .regresso·e .talvez và defender as ··P·ar·.a'na"
-':'

..
:

.' ..., cores de um clube bandeirante.

'. I
"PORTO ALEGRE, 6 ...:.. Uma n'ctlcla das mais sensaclo·

na s aca�a, re ser vei"c�lada 'nos' meles desportivos desta capital'.
de um-cf

ra �:-�e da- vlnCl�, para Ingresso no INTERNACIONAL,
_ "'If"'IRI'M"A dor�L�rd" a,rgentlno, que é Perez, do OINASIA Y ES-
'U

"

,e, a . ;PIa ta.

Vévé ,e.stá
em,B.além

S. PAULO, 6 - O valoro'so craque PlIIplri'l que afu'ava:
no JUVENTUS, está para ser contratado pelo C. A. PARAN:A-,
ENSE, que 'lhe pfereceu magnifica proposta. '.

"

•
'I' ,

XÁ VI Eftl,tO: Valco da:Gama' ,·'o••rá, ca��a�E��'ce6d.�nteC��gOÚR� eSJ: O F I C I N A
• ',.

• Y,
.

,�.' " a Janeiro, o c0�heclde craque Vé-
,

'elíl' rt'ur'.-t.-ba· vé, Integrante d,o ,c.· R. ·PLA· LAVA, TINGE E REFORMA-SE CHAPE'US PÂRA HOMmfS·
.

I, -. ,," ... ,
"

", .' MENGO e da seleção. carioca,
\ EM FRENTE cA GAZETA»

'

'. ,COR'IrIBA '(5 _ C
' "'.'. ," . 'sendo recebido com multas ha· Rua Conselheira Matu, 160 . FI

•

opoli
.JAA, do� Rio - 'ahíar:l'.' " on�fa _

aqui que 8 VASCO.. DA
. G!A- menagens n�sta sua tetra natat.

onan •

'1'0, contr-a '.l1"'GbUBE��tto:,� �ca�l�al, DQ proximo mes, de Janel· . ". " ", ..
.

"

'�xpectativa em'f"fiij d -

lCO PARANAENSE. Reina gran�e M"'O'NTEVIDE'O' 6' [UP],..Perante m'ai -I'S
'�ma vez"

'
--,

.0_
:
o" .,�a ,�ollc!a"velcu!ada por' um vespertino, ,"

.

. ,
"

. .

'

Cl?í8! q�'�:�!���':�����,1�b",:C�';�"é��tl;;I�S grandes clubes do

d'� 45.0'00 assistentes, o sel�cionétd,o.
,

', .. :.:�,�
",. N��' ',ç�:', 'It� 'D�' .

·de fu"tabol, dai Argentina' ,derrotou /, os:
I '. �

.

•
J. J A

j :�Icebla��!��: ��:�ge�g5á��P�úJ,!sta. p�dl�Y a,.tr�Ítsferencla de 'Ü.rugóaior5 por 3, a 1.
'

/
.

.

.

"" L';
.

,.i "

P�t�, o �PIR4NO�. " � "í} c- ."

.

.
.

,

,·F A, �,;M.A C I A 'N E L:;..S ·O.'_'"
'I" �, " F"ARMACE§:UTIÇO NELSON' Dl. BERNARDI. "'! 'j;
'\'
Ih C_��íI"e_..pra:��ert�e uma'oportuâidade parav ii '1.eC.�8Jái\

, Rua, Fell\pi' Sêhinldt, 54·- F'ONE-1Se'3� ._,
.

"
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.� LONDRES, 6 [U P] � A emissora de-- Berlim lnfcrmcu que o ge­
.

neral Franco recebeu hoje, dia do ,'Exercit� ,Espanhol, o bastão
de gran�e marechal e um al�um com milhares de as·sina.turas •

._-----

Melhorou a sau e de Roosevelt
,.,. I

/
WASJiINGTON,6 (U P) - OFICIALMENTE SE IN-

FORMA QUE O ESTADO DE SAUDE DO PRESIDENTE MOSCOU 6 [U PJ ,,_., A v�nguard!:ll do .general V-·�.-. ,ROOSEVE;LT MELHOROU CONSIDERAVELMENTE E S ,.,
'.' ,\01'. Ui -

E�CIA. jA' VOLT,QU AO TRABALH�, tutin já penetrou, 18 quilometros na Ucran�a Polonesa.

.. G a z e t a Conlrole i prensa argentina
BUENOS AIREZ, 6 (U P) -:-- O governo decretou coaeidaran do de interesse publico

\ toda '9 ativid-de pubtir i ta' ia e ee tabe Iecendo O controle oficial da imprensa e do radio •.
�------------------------�------------------------�----

Florianopoli., ;. de janeiro de 1944 1- TE N-- --:
-

N P L NICOMO�:'���o�f, OS,MO(OS BONITOS...
LONDRES, 6 [U P] -

- Urgente] - nCSpac�8S �e ultimo 'momento, informam,.
�ue os russo's' internâram�sc 20 quilometros na �rovincia �olonesa �� Valyn. t

Irr!i��ç��tna o4E,����C! GOEO[lS MOSIRA-S( SOMBRIO
I República assinou decreto, na pR!S-

r

,ta da Aeronáutica, promovendo por ('
_

/

antiguidade a, capitão, os prjmeâros- LONDRES 6 U P) O mtnístro Goebbels, falando a u '--I
<tenentes aviadores Newton Lagares] cornespoco e �te sueco sobre a queda de- Berdichev e a entrada dO�'1
da Silvai, Faber Cimtna, Décio de IU1809 na Po ír ni«. mostrou-se baatame sombrio.
Mesquita Moura -Ferr-ei râ, Mauricio. _

José de' Assis J'3Jta e Bdi Espindola I .:

ÔiNÜíêiôs AOS fNfERMOS: .' CE
Re��lfc�A�s�i�ou, �I�r�����:��e ��� �� . RU���S' NA lUlA 'DA P'O�ONIA ftendente aos servidores da GO[TIlS-

. .

.

são de MM'Í11ha Meroante, o dispos- •

S r to no decreto-lei fi, 15,225, que he- • .

.

ALCEBIADES FREITA nef'iciou os funcionários do Loide
_"---------.;.

..
-_...... �----

'

.: .1 Barsi.leir« quando ata.cados de tu- LONDRES, 6 (U P) - A B. B. C. anuncia. que 8s tro-

I d D
• herculase ativa, alienação mental, paa rUBStlH estão avaoçando por territm ío polonês e cheglilram ao

'E'ncurra a os no nleper neoplazía maligna, segueira, lepra, rio' Slucb, naa-Imedieções de Sarpy, localidade sitvada 55 quilo,
MOSCOU. 6 (U P) _ O. ultimai despachai ds frente �:�����:�h�u d��d���õ<�s�orndo no

metros a oeste da �Dti�a fronteira russo-polaca.

:::in����k;�� �I ��::;:�a:�curralaram os slemãee no Dnieper, en-

O corpo, -�x�e�icionario Crian�as, �u�er��I.osas. ·Instituto �o Cancer
mo, 5 (A, N.) - Todai a imp.ren- I

.

Bala, 5 (Agênciei Vitór'ia.) - O São PalUlo,/5 (A, N,) --'- O sr, Se-

sa destaca os telegramas recebidos, Il1rtervenrtol� Federal ,aS,Sl?OU um �e- bastião Nogueira Lima, secretário

de diversos pontos do país e rela- I ereto, a:b�Lnrdo um crédito especial d� Educação e Sa�de, em decl�c.a·
tivos ao embarque da primeira par-! d� Cr$ (j50,000,.�0 _pa.ra a, copstrn- çO,es a UIl11 vespertmo desta capiltal,
cela do corpo expedicionário bra- çao de um pavilhão para crianças af�rmou que, ?'e acôrdo com OiS de:
si.leiro para a fírente de gúerra eu- tuberculolsas, que dev,e�a _fillca;; ame- <sejos do, Prr·eslJden�e ValI'gas,

_

deyer,

ropéa. I xb. ao, Ho�rltal �la.n:atoTl'Ü, ,Salll.t� ser br.ev,e�ente cna�o em S�o Pau­

Os referidos despachos tecem Terezinha , O referido oredI'�o fOi li() o In,shrt�to do �a.n�e:r .. P:ara a

RI=OUZIDO O Sf6URO DI= GUI=RRA' vendadci'ros ,hinos de louvor à brra- aDerto na base
�
de averbaçao de cOIl<;:re.tIzaça.o, dessa ,llmcI�hva, o

L.
.

_. L L
.

vura, dOiS avitadores patnicios que entro igua_I da, verbal "COrns,truçô�s. Gov.er:n.? ·esta, pr�oVIJidelllClarnd? .

a

t01113Jrã'o pm't,e ativa, e 'r:oh,üitJan:te � 1ns�,a;la?06S" ,do, or9amen�0 da Dl-j a,qlUlslçao dmn I1no,�e�, �e se:r:� .�.n,na lutru conrt:ra o Ul(P.O-ÜIaZI-,f:ascIs- I etona de ASsIstenclla Socm!. ,corpora.d.o ao p,atnmomo naCIOlll:l,L
.- I·mo t'ra1dorr e aSlsl3Jssino,

, I --- -

.

Por .sua vez, tbdas 3iS· classes a,tt- V.·'veresvas locail$, falalndo artr·ávés dos .sreus.
repreSle'I_I.tantes au�orizaid_os, à Agrên= I Baía, 5 (Agêrncia Vitó,ria) _ l) foi .�QIn81�a em f,ace 00. gra!j!�adecia NaCIOnal, lllalllfestaram seu p,ro

, . da slJtuaçao' com a fa1rt:;a de generosfundo' entusiasmo' pela iniciatiyal gmryermo do Estado. SUilJll1eteu a d' �. rt, O proJ'eto dispõe

,
b '1' 1 d _1-.' C I' Ad"

essa. na ureza, ..

; raseI eIra, 'Ü'uvan o ta,[UOUem aos aproec!açãü do ons·e 'l10 m'llllS� que será proibida a ex,port.ação dos
nossos valorosos so1dados,

. ttaltivo UIll projeto de decroef'Ü-leI gêner.os de la. neces·sidade prQdu'
i. _- regrulallld oa exporrtação de gêneros �zidos no E�tado, sen;t autod�ação

•

O AVIAO-CORUJ A aJime'l1rtícios, A medida de gênJero da: Se��erta.na d_:�gI"IcUilturra, ,

.

CHUNGKING. -6 (U P) - O ministro da Guerra da Chi- Rio, 5 (A, N,) - Ans 30 minlllitos

G til 'I Ga ela'Da Livr� declarou que milhões de aoldados aliados �guardam ar· ào dia,primeir_o de janeiro de, 1944,1 en I esas �ara com z· ..-deno pllra gigantesca ofensiva terreÍlire contra o Japao.. .

1m1 aVIa0 da hnha noturn� Ri'o-Be-:
lém, da] Panair do Brasil, iniciou o

'

.'

'

r:r.fUS.se�ul·ram OS ata�ues 'amerllCanOS �'�:f ;�;�e��:a����dg �j;�Oe ��-n���i Rooebemos carrtôlers e te}re.g;rarmas �lr'U!z, Cont:eiil:la1ii\a CllilqUJi.nJw, Srui
, ; 1''0, �om p'a�SagClr,Ü's, encomendas e

de bôa& f,estas ,e feliz ano no;o das AJ!l1é:rica, Cia Paulista de Sreg�osma�as pO'srt:auos, ASSIm, 3J� tarrefas lIl<?r-. I" t . ,.' . quaris rretri- Bras'H Ci!a .. de SIe,gUJro,s, 'rrr�lJa:n(
• . ma,IS do ano aerou3JuÍl<co-comerclJal segU!ll1. es pessoa!?, aos.

, '. • ,. 'd • -

'

C 'nMELBOURNÉ. 6 (U P), -,... A av!ação amerIcana conh- f' .. A •

'ii: '. bUlimos co.m vo.tos de' pr,os'penda- Mait',g:aII1IId1a, .nwCll, res' !lJ1 a?�o, alP'l a
. oraln cOIlIleçaUJas com o ex� o co.s-, ..J� dros PlOIlil:KlS e s.eus: All&1li.3!f� pa·I

nua bombardeando as poaiçõel que derivem de Cabo Gloucesler. tumeü'o pelo "Bacur-ú", 'esipirituo-I UIODs, F"" '1' 'o.rn B",.l-J.'s.ta! n.a'I'.r do Brasill S 'A 'RcinriISIC'h S, ./'".

•
h M h l'd t' t ,e '.fIo,r.:varnoopo IS -:- J • • ",'l· .

. .. "".',E,tá iminente a ocupação dai 11 ali
_

ara. soo ape I o com que os !l1orr LS as e
P .', 'd t d 'A C I' drr Coméroi() e Il1IdúsrtlI".ia. d,e MadreJ.l'liII-

ESPERADO O PRESIDENl[' Dft V[N[ZUElA I !O��,��t���iã���t�ll'�Os��i:rp��«� I:'�E�d,iJl�;�, ��s�;edtã�i�.. _d� JAIl'�v'S�� I ;��âq R���fo_���\��ílI"-;; s§�:t�;
.

. .

L J.I L L .

' mes.mo, fazell?-do viagens à noite, es- P�dro��c'aj:� d,e ::�'��'e� � Ro.gério Aér:eo'S, Or,��ll)iTo d'Ü .SIul'Ulda,,_ Gi:�'
. tabelece, mUliÍO nartu�mente, se[�€�, -Vi.eirra 'refeito MUl1ricli'P'�l;> José f,i,côr OhoentI� H'arÍffi:i3JlIll �aJosS

"
. WASHING,TON, 6 (U P) -: O DepartB�ento de �.tado l��nça �QlIlI o ba,c�_I1U, c�hecI�� Belda:-o' &1, gere'l1rte do ".B.a-llrc'Ü do A,; Bristh Ne�s, S;eifV�ce; ,dr, Cad()j

.
I.dorma que chegara aOI Estados UOldce, onde p�rmanecera que- p�ss;ro dd�l!ela Je:glaO, o <Ft;lr' dor, Brasil' ArutoulÍo AccioJy Carneko, Gome\s dle Ol.lvelrra, P.Iie5:lderll�e dí

tro dià. o general Izaial presidente da Venezuela. IDI!ll< o te" Ia'd elxa .aí nOI � pat,rd CarJlos' Hoopck S A Comêrrcio e Ins1j.tíllJoo .Nad'o.n�]J do Mate; LiiJ1r01d�,
.

.
, '\'Oalr 3;. ,ooves· as mar ,as e cas· m-

I Industria; Pe., Be�oldo Braun, db:re- pü d;o Br,als'Íil S, A" Rádá� C�uhe
C d d f t·

gas,
. I t!olI"·.d'o üolégilo CllIt.allii:nfelnse; JUlI'alIl- Bra5:l1 �. A" Ald,ettn:ar �a.hla, T"on ena a amosa a rlz ENGENHARIA SANITARIA d:ir �in�aners, Base Aérea -:Ire, FIo-I

.

�'e SaIO Pa,[lIl�o - Sloclred��: B�', .,.

B' 5 (A'
.

V't") A I nauOipühs Guaa:-da a.e ViIlgrlanrtes üIl!lCa Bt'leme'lll�lS L1ida. e Ail'l �
LONDRES, 6 (U P) - Um tribunel secreto do Exercito .a;I:a, ,genqa, ,l,ona -

-

',' NO'tmnKl<s' H 'O 'Ugo'Cki; Oscatr hda, ..

/

Inter�en!ona FederaJ. s;ubmetel� ,a • .,

O .. ..: .d· D '.!a ,i' Alnte-I D,e OUlrnltiba -
.. EquM.ativa dOISubtérraneo Frantês condenou á morte a' JaDiosa atriz Daniele arprieCl'açao do Conselho Admmls- Oardo:so, r""Srn? d dam�B'n. e'.f' n:en EE' UU. d'o n'I1rusJ ,e, a EqUJÍwltir,j.

d··
. ,

t "t d d eIt l
'

nor Morraes' OCllei ra·e e,IlI 1 ....1 -

, , 'JJ! ,
.Darrieux, por ter prelta o serViçal ao 1DVallar nazIs a. tratIvo vm proJe? e_, ·eor- ·o� eI

t . d c. h'Ti .:t e Sarrgeutos TlelN'eSibl'es. A!oi,deinlle!s e TII"atUlspor'
alterando a. denOllilJnaJÇao da Co- e o� ""U - el,U��ll eIS· , I

. ,

' ,. .

mis.são de Bstud,os e Orbnas dos Ser- da Fmça �ohc�al doO Esrta'�r dte. tl�S S.�,
,.

. I' . _ G�spari.o'd Ag E 't d C'd li SanÍla 'C3Jtarma' Sant'a, Oruz CKlm-1 D.e' Sal() F:I1ancl&Co
vaçso e ua' e sgo os a 1 ra e '. '." B D famiHado SaI�dor 3JU1111enmndo a diária panhlill ,de SegUlros Ge:I1aIS, anCQ ;uítrra ';".1-.. -

.

p" -a
.

I f'
,',

'

, I d' &m" e Ooanércio dre Sanita Ca- n'e J.lu�aralO' - 1i:h '.
uta dos pil'O ISSlOnlalS de engienMrna ú n:u IR!.

- '.EM.
.

.

J' ',", D BIU!mernau _ DrI-� ArmiÍll1io 1'1'
leu e�!ru?elecendo a, admissão de 'e.sta- talfll1al, S� A" JoaiQ

.' ��reIriuf�IO!I'� I

e

P:al1!l'O G, F100re'Íra_ .'
gJanos, �r� os esrtU!ct:mtelS do cur- dir, .Ruy MOII"ra:es, ,,�:r:1C

.

Z,
a v:ar�!S'.JoÍlnv,iJ!Le _.Cia, Werllzel lf'

&0 sc<:ulnràano 'e SU)JIerwr, que dese- Chef'Ia e ,d�fNJs, Orf,lclaLS �a 16: pe,
ja·r se espeCÍaüZlarr na oorreirn de CiroullScnçao d�' RooI1mamernto,. dmsl!rr"l�

J
,-

_ D. Wi�f[1edo
O avan'ço na Ital.·a· engenharia s,ani1áda. Para esJtes, Orlrarndo SIC'arop.e.llli Es.pe:r�t;a ,Riu". ]),� �aIol ,n�illllrm f ,r

,'..
'._

,,:, ' • , ��..J'A", d'" d C � DO de Holl'i;alnópoHs VuiLganuad,ora Eugemo OulraullIl e iaiffillla·. .

.I.'
. sera co.'l1�", a] '1arla e rõJ)

, ,
.

?,
.

'

f. '_ Dre S- . Jos,é! _ Thr. Ger,aildtÜ IP.,
. 5,00 a 10,00 e para os Engernheiros, lJoonJerthz qha�ldü ;I?:r:I&l,ghelh e �l "ao

� l.ARGEL, 6 (U P) - As forçai ão 8' Exercito. agora co-
. devido a f'alta . de profissionais, lia., Alniomo G: :\TJ,eJ.a:-a, �'I?�nbIra F11l!nrta� T" _ Ir"iDléu BlI8-'

'!Ido peta general 'Oliver, ocuparam um cel'ro a lude.te de arplic-ar-.s.e a.s cl1á.rias paia Cr$ de SegUlI'os "Vil.tona", LlVralI'lra Mo- Dd,e oy� ,��eno �ci'l)�J ..

·homa'. . 100,.00. démnra, Oro, ,de Çigarl'O's SoruZI3 llraa:-- 0, pil"l�llelLJIJ mUi ,_
"

r,SCOU, 6 (U Pl,_ O; .1· Exercito'do. Bal,tico"omlnou comple'
�me,nte a ferrovia de Vitebsk a Veliki-Luki e ocup.;Ju·.l00 lugares 1i

JAIIO CALLAIPO

- «Florianopolil, 6 de ianeiro de 1944.
Sr. Redator de A GAZETA. - Velho a,migo de,"e

orgão. sinto-me bem a vontade_ para aplaudir a notá pu­
blicada em � '�úmera de hoje sob o titulo .Como 'sempre,.
os moços bonitos>, que é bem o retlexo da verdade do que
vem accntécendo, não "sô na =Praia de Fôras, mas sim em

todas as outras praias dos' arredores da n081a privilegiada
capital.

Sr. Redator. Ainda no 'Natal e Domingo ultimo,
, \ nes praias «Ponta do Leal> - Balnearro, _ etc., eram.' os

.mesmos fatal 'Que citais em a' nota �referid!i .

OI que aH .se

verificavem . .,Grupos per tu> p!llldp ,a; todo" com �lgezarras
infernais e' indecentemente vestidos, falando uma linguagem
inecuvemeate e fazendo gesto. e atitudes q ue bem. demcns-
,trem B -J.Jf:ssim.f:I educação dene, maus e perniciosoe elemen-
tos. Como vê. tainbem

.

Dão seria mau em nOllJaa prs ias
um-r 'e providenclasinba s da Policia de Costumes. Sem ou­

tro assunto, de'momento, .:._ deflpede-Ie e agradece, o ve­

lho amigo

... I �

Cessou resistenciaa
Q. G. ALIADO NO NORTE DA AFRICA.• G (U P)

Informa-se que ceseou inteiramente a resistencia alemã no PalSo

<,
de M.onte Sanuerp.

'

NOVA IORQUE. 6 CU P) - A BO,LSA DE R'E·
SEGUROS MARITIMOS INFORMA QUE AS TAXAS
SOBRE OS CARREGAMENTOS PARA O BRASIL, AR­
GENTINA E URUGUAI FOI REDUZIDA, DE 3,5 POR
CENTO -PARA 2 5 POR CENTO.

\ Milües �e homens aguar�am a hora

Prossegue o 'ataque
\ .

MOSCON. 6 tU P) ..:... Aumentoq .

de
.

intet'lIidade a

em Neven e Vitebsk, onde ai tropall naCI00811 prOlleguem
• Jivanço crm dit'eção á fronteira da Letonia.

'

D8f2t os baianos
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